




1'Mm FÜRIO FRANCESCHINI 4 - H&t 

K81, l É i 

/ / N O V A COLEÇÃO DE CÂNTICOS SACROS / / 

EM L A T I M E EM V E R N Á C U L O 

Za EDIÇÃO 

R E V I S T A E A M P L I A D A 

T O D O S O S D I R E I T O S R E S E R V A D O S . 

CADA EXEMPLAR Ê NUMERADO E ASSINADO PELO AUTOR. 

N" 

A V E N I D A N A Z A R É , 3 6 6 S A O P A U L O E S T A D O D E S A O P A U L O 





APROVAÇÃO E BÊNÇÃO 

S a u d a m o s com a l e g r i a esta Nova E d i ç ã o da C o l e t â n e a 
Sacro-Musical do prezado mestre e amigo carissimo, o Maestro 
Fúrio Franceschini. 

Onerados da responsabilidade da Música Sacra na Arquidio-
cese, sentimo-nos aliviados em nossas preocupações, ao sabermos de 
novo ao alcance das nossas Escolas a coleção preciosa do emérito 
professor, há anos esgotada e desejada sempre. 

Ela nos vem ainda mais rica, e carinhosamente cuidada na 
sua apresentação tipográfica. 

Sempre a reputamos a mais adaptada às precisões da música 
litúrgica em nosso meio, dentro dos recursos com que podem contar 
os nossos Coros. 

Esta edição, todavia, se acrescentou de peças de valor, como 
a um escrinio de preço a que se somaram outras jóias. 

Seja na parte dos cantos em latim, seja entre os em verná-
culo, novas modalidades de piedade cristã se viram entrajadas com 
feliz roupagem musical: preces sonoras para Horas Santas, Soleni-
dades da Obra das Vocações, Vestições, Bênção Nupcial, Cerimônias 
Fúnebres, e as devoções contemporâneas de Nossa Senhora - Consagra-
ção, Culto de seu Coração Imaculado, Nossa Senhora Aparecida, além 
dos cânticos para as crianças. 

Embora nesta antologia se encontrem nomes de valor, o mais 
das composições é assinado pelo próprio Maestro Fúrio Franceschini, 
que entre nós soube, com tanta competência técnica e espírito de 
piedade sincera, achar as melhores fórmulas da verdadeira Música 
Sagrada. 

Assim, pois, à Aprovação que a esta Coletânea concedemos, e 
à Bênção com que a acompanhamos, acrescentamos uma insistente Reco-
mendação para que ela se encontre em todos os repertórios de nossas 
Escolas de Canto e Coros Paroquiais da Arquidiocese. 

Porquanto a Nova Coleção de Cânticos Sacros é a melhor Co-
leção de Cânticos Sacros que conhecemos. 
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Adataçào do original de i vozes mixtas, para uma ou duas vozes iguais com acompanhamento 
de Órgão. por F. Franceschini. 
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Adoro te devote 
a 3 vozes iguais 

F. FRANCESCHINI 
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Aàoremus 
a 3 vozes 

F. F R A N C E S C H I N I 
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Ave verum c o r p u s 
7 4 . GRJSÜOR1AHO 
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Ave verum corpus 
7 5 

V . 

2^ v. 

Transcrição para uma ou duas vozes iguais 

(Original a 4 vozes desiguais) ' W. A. M o z a r t 
(Transcrição de F. Franctschini) 
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7 6 . (« 4 vozes ig.) 

Andante, de~</oto 
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O mystérium ineffábile 
r/yy GREGORIANO 

Harmonização do F. FRANCESCHINI 

Todos q my_sté_rium inef _ fá.bi.le Ó ca.ri . ta.tis Sacra_mentum, Sacramentum admi_rá_bi_le! 
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Jesu Salvator 
(a ires vozes iguais) 
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Sacris solemniis 
(Panis angelicus) 

(a três vozes iguais) C . G A S C 1 0 L 1 N I f sue. 17) 
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Sacris solémniis 
Panis angélicus 

(a duas vozes) 
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Ave vivens Hóstia 

(a uma noz) 
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Ecce panis Angelorum 
(a u ma voz) 

P? JOÃO B.SIQUEIRA 
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Andante Religioso 
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' _ A.& C. E d i t o r i _ V ia S . Francçsco da Paa la 23 T o r i n o . 
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Ubi carit.as et amor, Deus ibi est ( 1 ) 

(a tres vozes iguais) 

Motctc pura o S. S. Sacramento, também para 5* feira Santa. 
F. FRANCESCHINI 
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Te Deum laudámus [Fórmula Popular) 
O hino de agradecimento poderá ser cantado ao unissono por todo o povo na presente fórmula. 
Para dar maior variedade, os versículos de número par, poderão ser cantados por alguns solistas 

^ ou pequeno grupo coral, alternando com todo o povo. 
Coro 

_ mus:) Te Dómi _ 

É 
Sacerdote 

1. (Tc De . um lau dá _ num c o n . f i . té _ _ mur.(2) 

3 ± 
-t-*-

2 . Te ae . 
3. Tibi 
-í. Tibi Chéru 
o. Sánctus, . . 

É 
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8. 
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n. 
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13. 
14. 
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16. 
17. 
18. 
19. 
20. 

21. 
22. 
23. 

24. 
25. 
2b. 
27. 
28. 

Ple'ni sunt coe . 
Te 
Te 
Te martyrum 
Te per ór . 
Pa . 
Venerándum 
San _ _ _ 
Tu Rex gló - -
Tu a*d liberándum|susce 
Tu devícto mor _ 
Tu ad déxteram 
Ju . 
Te ergo quaésumus| tuis fá 
Aeterna fac| cum 
Salvum fac | populum.. . 

Et 
Per s in _ 

Et laudámuslnomen tu . 
Dignare D o m i n e . . . . 
Mi se ré re 
Fiat misericórdia tua | Do _ 
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ré _ re 
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tu _ ae. (7) 
clio . rus : (8) 

nú . me.rus. (9) 
xe ' r .c i _tus.(10) 
c lé _s i . a : (11) 
sta . t i s . (12) 
Fí _ l i . u m , (13) 
S p í . r i . tum.(11) 
Fí _ l i . u s . (15) 
ú . te.rum.(16) 

. l ó _ rum.(17) 
Pa . t r i s . ( ia ) 
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nós . t r i . (27) 
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-V. Benedicamus Patrem et Fílium cum Sancto Spiritu. 
-li. Laudémus et superexaltémus éum saécula. 

-V. Benedictus es Domine in firinamento caeli. 
. R. Et laudábilis | et gloriósus | et super exaltátus in saécula. 

-V. Domine exáudi oratiónem meam. _ R. Et clamor meus ad te veniat. 
-V. Dóminus vobiscum. _ R. Et cum Spiritu tuo. 

Oremus R.~ Amen. 



Oremus pro Antístite 
(simples) 

Oremus pro Pontífice nosiro Pi. o: Dóminus consérvet cum | et vivíf ícet eum 

et beatum fáciat eum in terra | et non tradát eum| in animam inimicórum e . jus. 
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Oremus pro Antístite nostro Carolo 
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Oremus pro Antistite 
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K Tii es Sacérdüs in aetérnum. _ R- Secúndum órdinem Melchisedec. _ Oremus R . Amen. 
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Oremus pro Antístite 

0_remus pro Pontífice nostro Pi _ o: Dó.mi 
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F. T u e s Petrus. R. Et super hane petram aedificábo Ecclésiam me-am. - Oremus R. Amen. 
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Tan_tum er _ go Sa .cra _ men . tum ve ne _ re _ mur cer _ nu _ 1. 
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Pangc Lingua 
(Tantum ergo) 
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Tantum ergo 
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Lauáes ac grátiae 
(Jaculatória a duas vozes ) F. F R A N C E S C H I N I 
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Todos 

Lauda Jerúsalem 
Cântico dos peregrinos nas procissões em LourdeSx 

T H . D E C K E R 
Acomp.de ¥. FRANCESCHINI 

Lau.da , J e . r ú _ sa.lem, Dó . mi.num lau _ da De.um tu_um, Si _ . on, 
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Todos repetem: 
Lauda Jerúsalem. 

3 Compósuit fines tuos in pá.ce,* medúlla t r í t i c i sá . t i .a/ t e . 

4. Emit t i t elóquium suum in tér.ra * v e l ó c i t e r currit ^eV.bum é.jus. 

5. Dat nivem sicut lá.nam,* pruinam sicut ct .nerem spár. g i t . 

6. Pró j i c i t gláciem suam ut frústula pà.nis.* coram fr ígore e jus «i.quae r i .ge . scunt . 

7.. E m i t t i t vérbum súum et l i q u e f á c i t é . a s , * flare júbet véntum súum et fhLunt a .quae. 

8. Annuntiávit vérbum súum Já.cob, * s t a t ú t a et praecépta su.a I.sraél. 

9. Non fec i t i ta ul l i nati.ó.ni'. * praecépta sua non manife.s íá .vit e . i s . 

ío.Gló ria Patri et Fi.W.o * et Spi . r t íw. i Sán.cto. 

li. S icut erat in principio et nunc et sém. p e r * et in saécula saecuJórum A .men. 



Christus v inci t " ' 
1 1 4 . (a- uma ou duas vozes iguais ou quatro vozes mixtus.) 
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Credo 
(Profissão de fé) 

v y* » v 

GRBüORlAiNU 

- -<.. . ..O canto do CREDO, tem perfeito cabimento após a bênção do S. S. Sacramento, quando 
N. Senhor, exposto á adoração dos fieis como lhes pede publica e solennè vassalagem em troca 
dos favores que lhes prodigaliza.» - Palavras de S. E*.* 111»» e Revi111 D. Duarte Leopodoe Silva, 
D.D. Arcebispo Metropolitano de S.Paulo. 

116. 
Cre.do in ' u.num De. .um Pá . trem om_ni_po_tén_tem fa.etó.rem caeli et ter.rae. 

vi.si .bi.li um ó _ mni.um et i n . v i . s i . b i . . l i . u m . Et in u . num Dómi. num 
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Je.sum Chri.stum, F í . li.um De. i u . ni.gé. ni.tum. Et ex Pa.tre n a . . tum 
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ó.mni.a fa .cta sunt. Qui prò.pternos hò.mi.nes et pro.pter nos.tram sa.lú.tem 
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v v? " ' " 4
 '

 é ^ " ' 

m c J f r r 1* f 

i-J-J-J—J— 

J J 
7 -

# r » i 

— — 

M
 1

 J
 1

 J
 1

 0 fl 

r — r — • 
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cu.jus. ré.gni non e _ rit fi . nis. Et in Spi.ri.tum Sanctum DómLnum, et vi.vi.fLcán.tem: 
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Credo 
Fulsobordàu a 1 ou 4 voze iguais, com ou sem acompanhamento 

117. 

t m l f m m 
Áníoação Cre . do in u _ num De _ um. ou: Cre.do un u.num D e . _ um. . 

1 Patrem omnipoténtem| faetórem eoeliet terrae| visibilium ómnium | et in _ vi. si . bi . li .um.(a) . • . . . ^ É à d z ã 
r ti.jjL 

IelI, 
Tenores I 

lelj. 
Baixos] 

e - 3JC 
€ 

3 Et ex Patre natum|. 
5 Génitum,non factumj. 

ante ómnia saécula | 
consubstántiálem Patril 

üeum de Deo | . . . 
per quem 

lu . 
om 

men de 
ni _ a 

BE j . - n J - j 

lú _ nii _ ne (4) 
fac _ ta sunt (6) 

1 = è 1 
m m 

7 Et incarnátus est| . . . 
(mais devagar) 

y Et r e s u r r e x i t | 
(andamento inicial j 

11 Elíterum| 
13 Et in Spíritum Sanctum| 

Dóminuin| 
l ã Et unam | . . . . . . . 
17 E t e x p e c t o l 

de Spir i tu Sancto|. . . 

t é r t i a die|. . . . 

ventúrus e s t l . . . . 

et v iv i f i cánteml 
sanctaml . . . . 

vesurrect i _ 

ex Maria Virgine|et 

s e . 

cum 

qui ex Patre F i . l i . 

cathólicamlet a .po . 

o.nem I . . . . . . . 

ho _ _ m o . . . . 

cun.dum Scr i 

gló _ 

o - . que pro 

s t ó . l i _ cam Ec 

mor tu _ 

f a c . t u s e s t . ( 8 ) 

ptu _ ras (io) 

_ ri _ a (ia) 

cé _ dit ' (14) 
c lé _ si _ am. (16) 
ó _ rum. (18) 

2 . E t i n ú n u m Dominuml Jesum Christuml F i . l i .um D e . i 

ÜEP rJ^l 
u . ni . 

nrrr 
'.'•O 

J= i 
gé _ _ ni - tum.(3) 

s 
4. Dcum verum| 
ti. Qui- própternos homines| 

de . . . . 
et própter nostram sa lutemj d e . 

De - - o 
scen . dit de 

8. C r u c i f i x u x étiam pro nohis| . . . 

10. Et ascendit in caclum| 

12. J u d i c á r e | 

14.Qui cum Patre et Fíliol simul adorátur 

16. Confíteorl 

18. Et vi taml 

sub Po'ntio Piláto| pas.sus et se _ púl _ _ tus .. ;est.í9> 
sédet| ad déx _ te . ram Pa . _ itris.(ii) 

vivos et mórtuos) cu.jus . . . . re _ gni non e _ rit fi . j 11ÍS.(13) 

et conglorificatur | qui locutus est| per Pro . phe _ _ j tas . (15) 

unum baptismal in re _ míejii - ó _ nem pec.ca _ to i rum.(W) 

A _ men. . . A _ _ :meu. 

( 1 ) • 
Nota: Para este falsobordão ser captado a vozes desiguais, convirá inverter as notas de voz 

com as da : sol para o contralto, do para o tenor. Ficarão intãctas as notas extremas: 
mi para o soprano, do na clave de fa, segundo espaço, para o baixo. 
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( 1 ) S i o órgão tiver a teclados,esta parte poderá ser tocada no teclado superiorCU'.'), possivelmente 
com registro de voz celeste quando o canto for executado por vozes femininas. 
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0 via, vita, véritas 
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Verba mea 
(a uma voz) 

Adagio 
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Mitte Domino (Enviai Senhor) 
O Ex11!0 e Rev "2° Snr . Arcebispo D. Duarte Leopoldo e S i lva concedeu 50 dias de Indulgência 
cantando-se tres vezes a presente j a c u l a t ó r i a . 
Pode ser executada sempre na mesma primeira tonal idade, contudo para variar, apresentamo-la 
subindo cada vez de meio tom. 
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Para Natal 
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Para Quaresma 
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Párce Domine 
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(a 4 vozes iguais) 
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NOTA- Os primeiros tenores que não puderem alcançar com facilidade o sol agudo, cantarão as notas 
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In monte Oliveti 
(a tres vozes iguais) 
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J J , J : r r r £ 

Pa . t rem: ' Po ter ' s i f i . e . ri po . test t ran - se . 

i -o-
U P r r r-zfc 

Pa . t rem: Pa . . t e r ' 

. at a me e a . l i x i / 
i 

_ ste Sp i . r i tus qui-dem prom_ptus es t , 
n j . mf 

it? D 7 *r $ í 
r r ç , r r 

at a me ca - l i x i . 
T ~ u ste. 

71 
Spi . r i tus qui.dem 

/ 
prom.ptus e s t , 

^ r 'i £ £ £ 
a me e a . l i x i _ . s t e . mf 

c a . r o au . t e m ' i n . f i r 
h J J 1 í 3 

m a . ' Fi 
n ^ 

a t ' vo . lun . t as tu _ 

m J j '"f? j : 
r r r tf 

i m 
rall. 

a. 
/7S VP 

w 
o o 

ca _ ro au t em ' i n . f i r 

m j m 
p 

u ma. ' Fi 
h p 

a t ' vo . lun . tas tu . jpp 
/T\ 

- e -
Fi . at ' v o . l u n . t as tu . a . VP 



Miserere 
Patsobordão a uma ou tres nozes, com ou sem acompanhamento 

É J . T I j , 

n ü > r f ü 
1. Miserere sccundum| mLse.ri . cür.di.am tu _ 

r 
am. 
(.StfgJí e 2' 
/Cs 

r LT r r 
4. Nam iniquitatem meam| 
7. Eccè| in 
10. Fac me auitire gáudiuml 
13. Ne projéceris meja 
16. Libera me| a poena sánguiuis 

Deus, Deus | sal 
19. Sacrifícium lueum Deusl spi.i 
21.Tunc acceptábisl 

saciiíicía legitimai 
oblationesl et 

et pcccátum meum| coram.. . 
et in peccáto concépit me | . . . 
c x s u l t e n t osSa| quae 

et spíritum sanetum tuuinlncab. 

exsúltct língua mea| deju . 
eor c o n t r i t u m ct humiliatuni| 

De.us 

tune ófferent | super a l t a . i c 

mc est sem . 
ma. ter me . 
con.tri . vi 
stú. le . vis a 

stí.ti.a tu . 

non de . spí.ei 

tu. um ví.tu 

per. (5.) 
a. (8) 

sti (11) 
medi) 

a. 17) 

es. 20) 

los. 
f 'fim) 

É 
' o 

Ü » J - J ¥ W 
-e -

122 -í BE 
sceúndum multitúdinem| 

mise.ra ti. o . num tu. a . 
O 
rum dcle| i.ni.qui . ta . tem mc . am. 

(segue 3) 

m r r i rir -e - £ •e»-

5. Ti bi 
8 Ecce| sinceritáte cordial 
11. Averte fáciem tuaml a pec-. 
H. ltedde mihi laetítiaml sa . 
17. Domine lá.bi.a 
20. Benigno fac Dominei 

pro bonitáte tua | 

so . li pec.ca . 
de . le . ctá . 
cá _ tis mc _ 
lu . tis tu . 
me . a a . pé.ri 

er . ga Si . 

vi, * 
ris, & 
is, * 
ae, 

-es, # 

011, # 

et quod inalum est| . . . 
et in praecórdiisl sapiéntiara 
et oinnes cul.pas . . . . 
et spíritu generoso | 
et os meuml annuntiábit | 

ut rc.aedífices muros | 

co.ram te 
me . •. . 
mc. as 
con . 
lau. dem 

Je . 

fe . 
dó . 
.dé . 
fír.ma 
tú . 

rú. sa 

ci. (6) 
ces. (9) 
le. (12) 
me. (15) 
am. (18) 

lenu21.) 

ácceptábís J 

Recitado a uma voz pelo povo ou por solos, com ou sem acompanhamento. 

3. Pcnitus lava me|aculpa mea# et a pcccáto meo| múnda . . . . me. (segue 4) 

hg ca li 
' ^ 

6. Ut manifestéris jiistus| insenténtia tua,*' 
9. Aspérge me hyssúpo|et mundáboi ; # . . . 
12. Cor múndum créa mihi Deus. & 
15. Doccbo iníquos vias tuas, 
18. Neque enim sacrifício de lec tár is ; . . . | 

láva me| et super nivem deal . . bábor (10) 
et spíritum fírmum| renova in me. (13) 
et peccatóres ad te conver . - téntur. (16) 
et holoeáustum si dárem | non aecc . ptáres. (19) 



Vil 

Manàatum novum 
(a tres vozes iguais) 

Para quinta feira santa: Lava pés 
F. FRANCESCHINI 

l * voz 
voz 

3* voz 

É 
Solene 

f -

g | f 
Man _ da _ 

mf Man. 

tum no _ . vum do vo . bis 

ê 

mf Man . da' _ . tum no _ vum do 

vo . _ - d a tum 

P 

r C - £ j ' T g 
no _ . vum do 

- r r r — r ~ 
bis do vo _ 

1 

m f f f £ £ 
do vo . b i s man - da _ tum 

vo _ 

m 

. . . d i . l i . g a _ t i s in _ . v i cem > 

p r. P Q í J % . à 
_ bis ' d o vo . . bis ' ut di_ i i . ga . t i s in . v i . cem ' 

no . . vum do vo _ . bis d i _ l i . g a . t i s in . v i . c e m 

sic _ ut di . le _ _ x i 

un poco riten. 

vos V di 
' j — J 

Y J'P f - f 
S 1C ut ' sic . ut di _ le _ xi vos V di~r=-— 

un poco riten. 

sic . ut ' di _ le . . x i . . . . vos di . 
(1) 

Mote te baseado na escala de l a menor pura, sem sensível ascendente: $ 



cresc. 

. l e x i . . . , d i _ l e . xi v o s , di_ -

rall. 
vv cit Do _ m i . n u s Do . nu 

i r r 

nus. 

vos di _ c i t Do - mi _nus Do _ _ mi nus. 
rall. 

E 3 E 

VV FIM 

c s 
3 

v v o s ' di _ _ cit Do - m i . n u s J Do 
rall.. 

VV mi - nus. 

Lento 
Be 

_________ n p p 
ti V im _ ma.cu _ la . ti in vi . a V B e _ a _ ti 

fr * 

\ Lento 

r 

m r 1 

VV B e . a -
p— 

_ ... 

\\l t f l 
t i V im . ma.cu . 

r r p m H 

N — d - J -
f f L 
la _ ti i n . . 

-o m 

j J 
- r - r r - r 

. . vi . a V Be . 
ü 

H 

'J •" -m m 

a _ t i . . . 

n n— 
\ - 1 r { — 

r r, r .' Í r r 1 
Lento P P Be . a - t i im.ma_cu . la . ti in vi . a V Be _ a 

VV 
- t i 

3 

un po ptu mosso ___ ;— . . . qui ám.bu.lant in le g e — ' Do _ mi 
mf 

X \ - O Q n , r j I 

n i . 
Cs 

¥ T C-T CJ* C-j* r r 
Do . mi r mf qui ám.bu . lant in le _ - g e 

mf 
f*-

n i - D.C. 
'Mandatum' 

c s 

m [ j t i f ? 
, . . . qui ámbu.lant qui am.bu.lant in le . ge 
un pó piú mosso 

Do . mi ni . 

Nota: Para 52 fe i ra San ta ,ou t ro motete apropr iado:"Ubi cá r i t a s et amor, Deus ibi es t 1 ' N(_>86 pag.74 



Crucem tuam aàoramus Domine 
A d o r a ç ã o d a C r u z ! - tíê f e i r a s a n t a ' 

(Cântico a tres vozes iguais, possivelmente sem acompanhamento)n) 

Adagio e com muita piedade. 

I l l l i j i m m n 911 X f EjE 
f ^ r r p r 1 r r f r r ^ Cru . cem tu _ am * ad . o . ra . mus D ó . m i . n e , et 

É ü l I J U I í í a 
' 3 M r J ' f r r ' r £ 

r , r r r - r -am lau . d a . mus et glo. san . ctam re . sur _ re _ ct i _ó . n e m tu 

gau _ di _ um in u _ m _ v e r . s o 
•rall. 

r-s vi t mun do F I M 

$ 11 B 
/Cs 

Dc.us mi.se.re.a,.tur nu.stri | et be.ne.di.c&t no. bis ^ il.lú. ini.net vúl.tum su.uni su.per noa V 

0 • 

et ini.se.re á .tur nu _ stri. y Cru . cem tu . am, etc. ate o Fi m 
i>l> 

Nota: As s i labas do Salmo "Bens misereátur nostri" estão sepa radas por pequenos t raços 
apenas para fac i l i t a r á regencia a s imul taneidade da execução co ra l . 
Es ta não deve ser " marte l ada mas bem leve e l igada . 



Cânticos para N- S-a 

Ave maris stclla 
140 (a uma voz) ü - t - t G. E T T 

A _ ve ma . ris s t e l . l a , De . i ma _ ter al . ma , at . que 
rt-ri J 1 — Cs 1 _J J _ J 
í U f — t l J <J 1 J J = 1 ti u \ • r r i 

Moderato í .zn. 

$ 
rs 

3 
f w 

i 3 w 

A 4 Ar~A-A 
1 fy ̂  f ^ j E 

f l 

M . 
A A 

H H £ 
sem . per v i r . g o , fe _ l ix cae . l i por t a . 

7fr^ ! ! —P "73 
r\ 

— £ i — 1 — 
r\ 

— i & 1 r — ) — 6Í J B O 2 \ 

m 

tu . i s a n . c t o , t r i _ bus ho . nor u _ 

/7\ 

nus. A _ men. 

rs rs ¥ - e -r 
A^L 

^ r r 
«JO 

I 
TT 

m m £ -o - ák m r=p 
o» Si/ Si/ 

141 
Magnificat 

Ma-gni . f ica t anima 
ÜREGORIANO 

me _ a Dómi . num. 
r J J y n . j ii 4+- - t t -

* . a . E t . e x _ sultavit spir i . tus me.us in Deo sa iu . _ t a _ ri me _ o. 

o . 
a r 

m 

A 

É TTT 
A 

£ 



Regina Sacratissimi Rosarii 
(a uma voji 

P.J.B.SIQUEIRA 

m 
Solos Todos 

g 22 r r i -rr-
e m a Re . gi 

Modera to 
n a . . . . , Sacra . t is .s i _ mi Ro _ s a . r i _ i , o . ra pro no bis , 

É É i I a ú ± A 
f 

2 
"TT" x r r = f r 

w 
i i o 

Ê «lA JL 1 -e -

Solos 

i £ 1 r - r + r r -w- 3 -er-
ra pro no . . bis. Re . gi na. S a c r a . t i s . s i . mi Ro _ s a . r i _ i. 

t É 3É o I P -éi- TT~ u p í f t r r 
m 

r=r 

•A A 
T T 

ti. O I Â Al-
-e -

Todos Solos 

ra pro no _ bis, o . ra pro no Re . gi _ . n a Sacra. 

I n n 
g ir fct> F T T T 

3 Q|V Ê -ti-

P r 
M 

< > 

=8= -w-

Todos 
Ç l - e - 1 I I •• II 

- t i s . s i - mi Ro . s a . r i _ i o . ra pro no . 

É É M r r 

T t t t í c í - Ê 
A +A 

Wf2 

i l 

r = F 

ÉÉÉÉ 

bis, o . ra pro no _ bis. 
/C\ 

W- TT n 
- e -

•e-

=Ff= 
j2l • o »» 



Tota pulchra 
(a duas vozes) 

lema (íGregorianoJ ^ ^ 

143. 
£ F FRANCESCHINI 

O Ma.li . a 

l ^ t - p = s = | 
i' 

— 1 1 j i i« i h i 
8 ' ' ' - — * — r ^ r 1 

Moderato 
Ma _ 

i -er i 
T f T r r 

l ü é = ± £ 

est in te Tu glo . ri . a> 

P ü p i p 
J e . r u . sa . 

m 
V i r r r ' f 

nonest in te 

.Y » i 

7 " 
Tú glo . r i . a 

r t^ ^ 
W-I T n r 

J e . r u . sa _ 

TT 

/ ra ' 

r i w 

-o - £ ^ L i . 
y e l á 



# .lem"; cresc. tu lae _ t í _ t i _ a I sra _ el tu ho _ no . i m f f w ^ r $ 

t 

ri f i cen _ _ t i a po - pu _ li nos _ 
S i ¥ _ZZ 

r r j r f B 
- t i - a 

É 
tu ho . no _ ri fi . 

ít 

cen 

r m i 3 1 
i J J 

r ^ r 

J -

§5 
-r r — 

inf 

- t r i tu > ad - vo _ ca . _ ta 
r - f J , 

j — - p - j " ] r-j—i-̂ - — - i | 
tr ^ rJ P 1 - " i L J r f r j r V r 

P°„ 

m 

pu _ li nos _ t r i tu ' a d . vo c a - t a 

3 =± i S 3 P r * 
± t 

3 
r r 

r r t 

^ j j j - j | | 1 , | •• | - J | F * = l 1 = 1 
fl' r r r d f pb J . m 

1J I J J 1 
J ' r 

— 4 

f O 
piú lento 

fefcj 1J I J J 1 
J ' r piú lento 

fefcj 

1V Ü ' t — j « — f — 1—» 



jp cresc. pocu a poço 

ü Ma _ ri . a V i r . g o p r u . d e n . t i s _ s i . m a 

; i ' ' ' ' d - r j i r i 
o _ _ ra pro 

3 ¥ T 
ü 

r 
M a . 

r ^ 
ri _ a 

r - P r * ma _ ter c le .men _ t i s . s i . m a 

p 

m 

r 
i t 

r r 7 
té t) 

'jp cresc. pu CO<£ pOCO 
J J 

- e -

V no _ bis in _ t e r . ce de pro no _ b i s ' ad D ó . m i _ num ' Je _ sum 
i J J j 1 J j j | > 

H — i — u-.i j i 
u i í H r J r Lf—fr H - 4 1 — M 4 fer f r 'í- PF j 1 

i "j rj J W i 

/ ri 

V / x 

r V I' 

~ r 

M j -

É Ê 

144. 
Todos 

0 Maria 
(a duas voáes) 

O Ma . ri F. FitANCESCHINI 

k j v v iv m $ ' ' '<" f r 0 ' " ' f 1 f 1 f f 1 ? f1 
a d . mi . ra _ bi -e m 2 O M a . r i . a v i r . g o . . . . pi . a , m a . t e r 

T> 
l i s 

r^t P f p z • g 

/ 
a 
-o-

j ,J É Ü ti 
m e 



á l * Ê 
Solos 

Í i> ip1 f. p l|,i I fJ I i 
f=F 

De.us , ju.dex me.ús m i . h i sit p i a . ca .b i 

£ 
=f Com . men Per te 

Tf 

lis. 

P1?111 i 5 
j - «i 

M ' J ,J 

f = f 

\4 r p á 
r-r 

im 
o 

J S*1 J 

V a "i1 , J W 
_da . 

f re me di gna . re Chri . sto 
* r * i f p T -

tu . o Fi . l i . 
H , — n i —ri ii l-^-J 34-

. 7 — j . 

• g y r 1 

r J H J = 

<) J 
tr * r 

) t ,J 

T r i ' 

— « 

H W i — 
« r t t f v 

-J-JL—» . . 
' U' iic r 1 L f c 1 = 1 W 4 1 1 » » 1 

ut non c a . dam sed e r W Y va .dam de mun . di nau _ f r a _gi . o 

1. Co mmendare me d i gnare 
C h r i s t o t u o Filio, 
ut non cadam sed evadam 
de mundi naufragio . 

3. Esto tut r ix et ad ju t r ix 
Chr i s t ian i pópul i , 
pacem praes ta ne molesta 
nos per turbent saécul i . 

Pro me pete ut quiete 
sempiterna pér f ruar , 
ne tormentis comburentis 
s tagni mise róbrua r . 
Tua dulci p rece fu lc i 
súppl ices e^ ré fove 
quidquid gravat vel depravat 
mentes nostras remove. 

No fim de cada e s t r o f e 
todo o coro repete 

" 0 Maria Virgo pia'" 



É 5 i j M J J 11 >> J J I j 
Ga . bri _ e . lis ab o _ - re sumens il . lud a . ve 

affrett. cresc. •rall. 

Ê 
i 

pec.ea _ t o . rum m i . s e 
affrett. 

147. 
Alma Redemptoris Mater 

GREGORIANO 

Al . ma Re.dem.ptó-ris Ma.ter q u a e p é r . v i . a cae. l i por . t a m a . nes 

M M J J 1 1 J 

a . i 

Et stel . la ma.r is suc-cúr.re e a . d é n . t i súr.ge _ re qui cú.rat p ó . p u . l o : tu quae 

ê L L J J - J 

£ í j 

-J-r -a-
* r r.-T r - r 

nJ-
EÊÈ è 

j . j . j . J -

£ 



É g e . n u . i . st i n a . t ú . r a m i . r á n . t e tú.um sanxtum ge.ni . tó . rem. . . Vír.go p r i . u s 

m m 

A-
m 

J) j, A-
m 

-A- ci. A A—A-
í ü ü m 

ac po.sté_ri.us, Gabri . é . l i sab ó . re sumens íl.lud Á.ve, pecxa . tó . rum mi.se . ré . re. 
m ^ 

w 

A 
m f r á A—Ar—A, 

r - r r j -m •A 
rall. 

Ar. - J . J J . 

£ 

148 . 
Ave Regina caelorum 

GREGORIANO 

A.ve R e . g i . n a cae . ló . rum A _ve Dó.mi.na An_ge _ ló.rum, Salve ra.dix, sal.ve por . t a 
j i . . n 

4 — — u n j^I > — i JT] r > i = 1 J j r r j 

J s i 
= p = N 

4 

ml m gf M F " JT 

^ f ! 
•r 

_ j — a — i 
—ai - . •• 

É 
v a . l e o va l . de d e . có . _ ra et pro no . _ bis ChrLstum ex _ ó . ra 

g "3 j i r i 

v -=£ff± 4 ^ — i r 
r — r r 

- j £ ÉpL 



149 . 
Regina caeli 

É 
Re.gi .na c a e . l i l a e . t á . r e , a l . l e . l u . i a . Qui.a quem m e . r u . í . sti por. tá . re , 

J t ^ ^ l í : j j\r p r r ^ J 
GREGORIANO 

ai . le . lú . ia . 

7J 

§ E è á 
4 Jra.—sjjg. 
T - r r 

- y r — B — p . _ j v - r r i L . # = F = M r = — ( 
^ P ^ 

L 1 r J t>. 
*>• r r — ^ p M f 

' * ' P 1 «• * 

t — j . I r j . , 
' - r r , h v - r ^ 

rall. 

- X 4 - n 1 , — f 1 r r ii 

150 . 

V. Gáude et laetá ie Vírgo Maria , a l le luia . 
R. Quia s u r r e x i t Dóminus veie, al leluia . 

Salve Mater 
GREGORIANO 

Tudos 
S a l . v e Ma - t e r mi . se . r i . c ó r . d i . ae , M a . t e r Dé . i et M a . t e r ve . ni . ae 

,j r r P n m j 3=3= * — ^ 

a 
2 
o 

§ E É É m =F 

. . i - H rH U 

J p 5 

M 

^ J J 
J J" 

— j — J — j — 
rall. yf È = 

í = i h M p C J - 1 H- ^ - i — r - — r 5 T — ' r i tt 

Solos 
S a l . v e de 

| ü 3 
eus h u . m a . ni gé . ne . r i s ^ S a l . v e V i r . go d í . g n i . o r ce . t e . r i s 

J J- J J 1 

1 J ' J - — - J - ^ i ) J -
r - r c_{ i v r P 

Ê Ü É 
rall. 

m m § 
quae Vir .g i . nes om.nes tran s g r é d e . r i s se.des in s u . p e . r i s , O M a . ri 

j . , r a 
7777 u. 

Todos repetem 
'Salve Mater" 



151 
Salve Regina 

GREGORIANO 

i j T J 
Sal.ve R e . g i . n a Má.ter m i . se . r i . c ó r . d i . ae v i . ta dul . c é . do 

1 . ± 

m 

et spes nos.tra Sal 

2 u 
à 

ve 

J -

Ü £ J 1.5 
Ad tc c i a . má . nus éx .su . les f í . l i . i JHé . vae . Ad te s u s . p i . r á . mus ge 

Ar 

r 
j. 

1 ri i m 

Ê i j i n • H X j M ^ ^ 
mentes et f l é n . t e s in hae l a . c r y . m a . r u m v a i . le. E . ia e r . go, a d . v o . c a . t a n o s t r a 

^ J: 4 i " £ r - r - - r 

\ l h m M i T J J" J -1" J £ 
i l . Iüs t u . os m i . s e . r i . c o r . d e » o . cu . lus ád nos c o n . v e r . te. Et Je . sum 

m 
j n — * 

J-r 
0 •J. J . A 

m É n á j L - j . £ 

i r m i . ^ L - j l ' r r - n j 
1 

b e . n e . d í c . t u m fru.ctuin vén.tria tú. i . A — A -

nó.bis post h o c e s . s i . l i .um o . s t é n . de. U clé.mens, 

m m a a j j. 4 
SÈÉ à si J Ĥ  

r - r a 

rall. 



Salve Regina 
1 5 3 . 

Solos 

(a uma voz) 

Todos 

É j'j m m 
/Cn 

CANTO DE MAJENZA 

Solos 

£ 5 
1. Sal _ ve Re.gi _ na caé _ li .tum, O . 
2. Ma _ t e r M i . s e . r i . c o r . d i . a e , O . 

Ma.ri _ a l ln te r . raspesvi . 
Ma.ri . a ! D u l . eis parensele. 

U J J J u . i - T _ n | J | | T J J i J i j j I #" — 

V 

Ti 1— 
«I J J - J - J L - J -

-f F — r * J r 

J — • — * — 

- f ! — 
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Vi/ 
r 1' r H r r r * 

- — 

Todos 

É rs ' rs f Todos 

J' J J J - L f . J J 1 J r - H f - ^ - p - f 

Oi 

£ 

í 
_ v é n . t i . u m , 0 

_ me n . t i _ ae, O . . 
Ma.ri 
Ma.ri 

a ! 
a! 
Cs 

J u . b i . l a . t e Ché '_ rú_bim, E x . s u l . t á . te 
" ») >> >> '> j, )> 

J. ^ J J J. J*J J 3 

/7\ 

f r = f : P f = p r p ~ f - r 
-J-

/ 
éé á á •J. á 

1 £ 7 

Solo 
^ . , > , i . , . r\ V f 

m r- r í U - J ^ U - J-.J I J 3 3 
Todos 

r\ 

£ £ -61 

Sé _ ra .ph im, con-so.ná.te pé r_pe . t im. S^T.ve, Sa l .ve , Sal . ve Re . gi . na! 

r CJ I' 
J . 

1 ' o 

J - A 

Vi/ 

V 

n f M ' 

T r 2 

§ p 
/ 
ÉÉ 
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O quam glor í f ica lucc 
(a uma voz) 

F. FRANCESCHINI 
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Assumpta est Maria 
(n duas vozes) 
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Para as festas de N". S r f do Carmo 

Fios Carmeli 
1 5 5 . 

Melodia G regoriana 
Acomp. de F. FRANCESCHINI 

rall. . . . . 

2. Má.ter mi.tis Sed vi.ri né.sci.a, Car . me _ lí . tis Da pri .vi . lé. gi. a, Stel.la má.ris. 
1. FlusCar.mé.li vi.tis fio. rí-ge . ra, Splen.dor Cae.li, ViT.go pu.er.pe.ra Sin.gu . lá.ris 
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O Flor do Carmelo ( P a r á f r a s e ) 
Melodia em musica figurada 

derivada da melodia grcgoriana supra. 
Acomp.de F. FRANCESCHINI 
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O gloriosa vírginum 
Hino para as festas de A'? Senhora 

Melodia Ambrosiana 

4 . Jé - su , t í . bi s i t g l ó _ r i _ a Qui na . t u a 
3 . Tu r e _ gis a l _ t i j á _ nu _ a, E t au _ l a 
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Omni die 
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Omni die 
(a uma vo z) 

Cântico popular Mariano 
Acomp.de F. FRANCESCHINI 
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4. Haec a . man _da 
3, L in .gua me . a 

et l a u . d á n . d a 
d ic t r o . p h a e . a 
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á . l i _ ter 
er _ pe . rae, 

3E 

1. Om.ni di . e 
2 . 1 . psam co _ le, 

Dic M a . ri _ ae, 
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4. ve . ne - rá _ ri et pre _ ca _ ri 
3. quae in _ flí _ ctum ma _ le _ di - ctum 

il _ Iam de - cet 
mi . ro t r a n s . f e r t 
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Sub tuum praesidium 
(a duas vozes) 
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Sub tuum praesídium 
(a duas vozes) F. FRANCESCHINI 
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Memorare I1 
(« duas vozes) 

F. FRANCESCHINI 
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Dedicado á Schola cantorum'» do Colégio de X Sía de Sion, cm S.Paulo. 
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Memorare II 
(a duas vozes) F. FRANCESCHINI 
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ÓRGÃO 

OU 
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Maria mater gratiae 
para coro de sopranos e contrultos ¥. FRANCESCHINI 

Andante V 
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( 1 ' Se for achada demasiado aguda anota Fá sustenido, poderá ser trocada por Ré m í n i m a . 
Preferível Fá s u s t e n i d o . 



a tempo tu nos in bel . lo pró.te.ge, i n b e l . 

# un pó piú lento 
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et mor . t is h o . ra, mor _ tis h o . ra bU 
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* Com a devida permissão dos Superiores o texto f o i ligeiramente modificado. 
0 termo: " i n b e l l o " substitue a palavra original latina afim dc se evitar a mã impressão 
causada em nosso idioma. 
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C â n t i c o s em h o n r a de S ã o J o s é 

Hino-. Caélitum Joseph(1) 

165 (a duas vozes) 

l . ítlae . l i . t u m J o . s e p h ) de .eus at.que no . strae C e r . ta speü vi . tae, c o . l u . nicnque mun.di . ^ 4 O í f ] Ü i f i M m m ' U r r T r 
2. Te S a . t o r re . r u m stá.tu . it pu . dí . eae V i r . g i . n i s spon.sum, v ó-_ 1 u . ít .quo V e r . b i 
3 . Tu re.dem .ptó _ rem s t á . b u . l o j a . c é n . tem, Quem cho.rus Va . tum c é . c i . n i t fu . tú . rum 
4 . Rex De.us re- . gum, Do.mi . n i . t o r or . bis, Cu . jus ad nu . tum tre.mil in . í e . ró . rum, 
5. Laus sit ex . eel . sae Tr i . a . di pe . ren . nis , Quae t i .bi praé.bens s ú . p e . r o s ho . nó . res , 
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m é . r i . t i s be . á . t a e Gáu d La 

se sa . lú . 
men a . dó . 
ti . bi sub . 
\ i . t ac. A . 

rall. 

Í ÜÉ 

. t i s . (3) 
. r a s . (4) 
. d i t . ( 5 ) 
. men. 

1 ? ? r f 
j ~ ] j 

r rr 

m i k 
1 

T 

=J= 

r 
J J J J 

r 
£ T f n ^ r f w 

Vi/ 
rall. -

f l ) Com a mesma música podem ser cantados os h inos : 
Te Joseph célebrént e Iste quem laeti 



Pa ra a festa de São José 

Fecit me Dóminus 
(Responsório , a 2 vozes) 

F. F R A N C E S C H I N I 

¥ m j . Fe - c i t m e Dó _ mi - nus qua.si pa.trem Re gis 

r Í J r : ^ ^ f ^ j m 2 
mf 

Modcrato 
t J u r r 

Fe _ citme Dó _ mi _ nus qua.si pa.trem Re gis et 

1 í f 1 i * i w m =F 

J . 

r t 

J hJ 
mf 

JlJL 

un pó piú lento te pa _ vé _ re 

Domi.num u_ni.ver.sae d o . m u s e . j u s 
un pó piú lento 

P m T 

Ú 

r r 

§ j . 

v 

m j ti j 
o . 1 r f 1 

- r -

a tempo 

Ê 
Pro sa.lu.te e.nim ve.stra 

w/ r ' J P C - t u " ' f r 

pro sa.lu.te £ .n im ve . s t r n j . li . t e pa _ vé _ re 

I 
a te mpo 

P -
É Ü 

. j . 

-o-

i r ) 

P 
I r r r 

JO-É 



Andante 

m 

mi . sitme D e . u s an.te vos V in' Ae _ gy 

ij J m m '' 'j 

rall. 

9 s 
T~ptum. Ve _ ni 

t7\ 
te ad 

mi _ sitme D e . u s an. te vos V in Ae _ gy _ 

m 1 ü l ü 

r * 
itnm. v 

Andante 

. ptum 

£ ? r — f Í ¥ 
r 
rall. r r 1 * f " 

• 1 — r M. %ò. 

É 
me et e . go d a . b o vo bis 

cresc. 

ve . ni . te ad me da . bo vo _ bis 

a cresc. 

í f 
3 = 

r- r r 
U—j. 

\>r r 
j u s^Hb B £ ê 

(p)' 

óin _ n i . a bo _ na Ae . gy _ pti me . dul . Iam ter rall. 

% j r ^ u f 3 't>r r r f j» T f r r fcfP :p r T 
óin . ni .a bo . na _ ' . e t eo.me.dé.tis me . dúl _ Iam tér.rae'me. dul . Iam t e r -

_nim ve.s tra -

Pro saJute e.nim a tempo 

sa.luie e 



Piú lento 

Andante 

Andante 

Moderato 

Pro ba.lu.te e.nim v e . s t r a Moderato 



167. 

Para a festa de São Jose e do Patrocínio de São José 

Surge et áccipe púerum 
(Responsorio 5>J, a '£ vozes) F. FRANCESCHINI 

ac . c i . pe pu . e 

.rum et ma.trem e 

E W J I í J ~ J i T * \7T=d 

^ i ^ t J - U J i í v P u P W 

J U S 
o 

et fu ge j. et 

» F 
et fu . ge et rum et mairem e _ 

tA m 

. o 

jus 

r\ 

et fu _ ge 

3 m 
p p & H r t ~ r 

J " ~ 3 J 

o 

J L ^ J 
£ £ 

f u . ge in Ae . g y . p t u m 
JLÜ 

, et e . sto i bi V 

p f t r f r r 
et e . sto í ge in Ae . gy _ ptum bi 

m 3 E 
3'» 

p 3 r f *r f t 
j r n n ± 

r 
r ^ j 

O j -S P £ 
u . sque dumdi_cam ti T . bi 

i u • j U J T T j S T I I C-T CJ" r ^j^jLj» i* r t f r r 
u . sque dum d i . cam ti bi ut a . dim.ple.re _ tur. 

i V j h •] j j 3 SF 

3 1 •4X 4 
r 

j . 
r 

-d-£ rs : 
( r ) 

unesp 

T T 



rali. 
ut. a_dim-ple_relur quod cli.ctumest a 

¥ i = e 

cLr1 ^ X ^ 1 ? 

Do . mi _no ' per pro _ phe 

m 

tam' di P i j j - u 11 u — f t u "r 
ut a _dim_ple_re_turquod dLctumest a Do . mi .no per pro . phe 

a a — a 
tam di . 

m 3 ; Ü l f Í 3 I i r * . r t 
JT3 ^ $ 

m/l. 

* i ^ r 

1 r ieT.' 1 I 
V, 

_ cen . tem.- Pi* lento 

( f T 

Ex Ae _ gy _ pto vo . ca 

J " , 

. li.um 

n f i J-Í 
me . um. 

. a tempo 
J n j * | - | ] 

'J r Í P T - í c f f — ^ — 1 1 1 

J - J ^ ^r r J 

G&M -̂I 1 r - J T 1 1 . 1 1 J J 1 J J | 
r »y 'r 

Et e _ sto 

^ j M — ~ , 

f l J 

i . bi v 

H" ' '—1 

à—ftj à * m \ 

r \ _ r r r 

u . squeaum di .cam 

l ^ r T ^ T J J 

> j J J L L U 
ti . 

^ ^ r «r f = -yr J Ij^jT J rfj J g • 
r r r 

— j — J — 

r V L ^ f J j 

njj. —í , p _ H M ^ — i •f 



rall. 

_ b i ' dum di.cam t i 

J J •• 
b i . 

r p f f . " Para a festa 

Andunte 
, _b i . 

i 
_ b i dumdLcam t i _ 

,, rall. 
tf . j T 7 3 

3 3 É 

j J g j 

F - r r ? 

. b i . 

o * 

rall. 

É r r^r Lr 
j 

r , , /VÍ;; 

rfo Patrocínio 
acrecentar o 

seguinte 
omitindo o 

último compassei 
precedente: 

3 

ti M 

W - f . í 

PÉ 

m 
M. 

i jUL 
G l o . r i . a 

§ 
P a . t r i et F i 

2 
. l i . o 

3 
* et bpi ri . tu _ i 

i •J 

a H 5 P S = z 2 5 gs 3 i J I 
v __ — T T ry-

t t ; r 

r itr ri - j j u 
í T 

i : J ^ J 

• IM i i Í—t J J i m i m 1= J r J =F= 1 ri 
rs 

— \ — 

J r t r rf "̂ CJLj-
— r i 

r 
rall. 

r 

3 
J — J 

r 
j. J . 

r r r L " y r 
/T\ 

m 
o 



Para a festa de São fosé 

Descéndit Jesus 
(Responsório 8li , a Z vozes) 

F. FRANCESCHINI 

De.scendit Je _ sus cum é _ S s ct 

l / M ti - - t r a \ -n 'jzi— > r T ^—fJ— 
P ' 1 ' •' - -

Lento, calmo 

c 

n r i ^ i 

^ — 

1 1 Li üt~ — V í *—•—«-j^— •—o—2f—•— —a— 

^ r C r i M Ü J í f - V ihr-

ve . nit Na.za.reth, Et e _ rat 

% t un poco ri ten. 

p r T T 
Et e . rat sub . d i . t u s 

a te »ijjo__ 
3 5 

i ttr r r " f r 
Qeé J t p j - m fP T T 

súb . di . tus il - l is et e - rat súb_di_tus . rall. j \ — 
i . 

- l is . 

I i ; . j i i r 
et e . rat . . . " T , r 

s u b - d i _ t u s . . . . il 

W//. 

r 
- lis., 

o 

7 T T r 

" r * r — 
p. 

r o 

o 

dfc=: 



a tempo 
P r o . f i . c i . e _ bat sa _ p i . é n . t i . a et gra-ti.a a.pud 

3 zk 3 3fc ) n 
7 p r cj-

et gra-ti .a a_pud et 
. r 

ae ta te_ 

a S j j 
f «r P 3 E f F T - T 

i. » 
» ] : a . 

r P 
=afc 

r 
u. 

m T 

tó 

De . _ um et gra . t i _ a a .pud De _ um et ho _ mi.ues. 

9 1 $ S LJ r 
£ 

r r~ 
um De . 

nu 4 

r r 

a.pud De _ um et hó _ mi _nes. 

P J | I I 
j Q 

É l 

m f F S P * 



Glo _ ri . 

^ r - J 

H rf f — n ! — J t~= 
f p * i ' - r ^ 

11 ^ . 
dolcisòtmo 

^ t ü . t i - g -

Y ' , J p r | f t é r 

Pa . tri et Fi . l i . o et Spi . ri _ tu . i •San _ 

M : i f e 3 i 

i j j U T i 
H É É É 

f "T^ : r r f = f 

à j . 

# r 
S É 

t t ü r 
É s t 

u . c t o . ra//. 

^ : 

a tempo Et e _ rat sub . di _ tus 

m 3 
i r - r r 

á M -
rall. 

Et e _ rat 
a tempo 

r 
sub . f . 

r 
tus 

xE 
s m 3 £ S E f ^ T 

w 
3 T 

4 r r f 
â ü 

I 
p i 
A-

r -
a t 

f *r r 

s e 
T T r f r I 

f=MA 

il - l is 

I 
Et e _ rat sub.di - tus 

TF 

molto rall. 

È E E 

* * V 

i l " T l is . J?p 
/O 

f ' r 
sub.di . tus . . . il 

í t r -
molto rall. 



1 6 9 

Si consistant advérsum me castra 
—Mote te para as festas de Sao José e do Patrocínio de Sao José — 

a duas vozes iguais, de preferencia sopranos e contraltos. 

Este Responsório,6 (2 das Matinas, pode ser cantado como motete, 
inteiro ou até as palavras.- " i n hoc ego s p e r a b o . " 

F. FRANCESCHINI 

I . voz 
11. voz 

ORÜAO 
ou 

HARMÔNIOj 

± 5 g E 
mf Z J L s 

£ 
Andante em 4 Si con _ si . stant ad _ 

(f'1 í L j " 

mf 

í ú 
=± £ 

r 
m r 

J : 

a 

r r 

i 
m/ 

3 
r ^ r 

r s : 

r 

con _ si . stant ad . versum me 

í 
non ti _ me - bit cor me 

s S 

um ' non ti . me . bit 

ir 

L T u r u } w 
non ti . me . bit cor me . um ' non t i - m e . b i t 



Si ex . sur _ gat ad .versum me 

cresc. 

cresc 

rall. rall. mo lio 



W r r Lr r 
In te can . ta _ t i_ o m< me _ a 

Ê 
TT 

sem.per in 
cresc. can . ta . t i . o 

' , U J j A 
m m 

3 = B HM-
W 9 T~r r 

É g 
r 

9 3 ,«r r» s sá. 
T 7 
J " T 3 

f = t 

me . a sem . per. quo.ni.am' tu ad-

f j . ' , J n . j ^ j — r J i ? i - - - m J fr ^ ' i 
r r ' ' ^ H -
me . a s e m . per . . 

JP J-, . - f l , . i l — 

«-P M -

1 ^ T T ^ T ; 

i 'W r * 
quo.ni.am 

O M l 

* tu ad . 

j - — 
= p r •== 

f ' • C , C j J S = ' r 

• • d 
j p 19—i — ^ N L f í r r ^ 

cresc. 

- J u 

ÉÉ ?T? 
n ! H 

^ r IL r ' — 

dim. 

ú 

S i ex.sur_gatad _ v e r s u m m e . . . ^ prae.li.i 

o m 

.um 

n j J 
C i r r g J 

£ S i e x . s u r _gat ad.versum me 

p i l Ü É I 
C C x S r r rr t t — r - C f 

T 7 
¥ 

(1) Mi para contraltos, t o p a r a vozes vir is . 



Ê 
in hoc spe.ra _ bo ' in hoc spe.ra _bo 

K 

g - f ffTJ 
in 

éeeí í â 

111 hoc spe.ra . bo in hoc spe.ra _bo 
c p 

in 

Repetir do 
(penúltimo compasso da pagina precedente) até o Fim 



170. 

(d ( Cor Jesu 
Jaculatorias:) Cor Mariae 

S a n e t e J o s e p h . . . . 

Melodia Gregoriana 
Acorap.de F. FRANCESCHINI 

lÉ 3 é 3 
Cor Je _ su s a . c r a _ t i s _ s i . mum, m i . s e _ re _ re no . bis. 

É m m * o 

Cor Mariae im . m a . c u . lá. . tum, ra pro no bis. 

É e â J j i J f 
m £ 

Ú 

j bA 
•r 

£ 
r 

- j -

rall. 

ê " , , J . g 
Sanete Joseph| patróne noster d.i_le.ctis _ s i . n 

j-, 1 O J J J a 
le, o . ra pro no . bi 

rall. 

. . . 

s. 

V, 

$ — i - r f r P L 

t — > u j ^ \>j- r 
O « : z. 

n 
i 

4 f — 
-U = 

r 1 = * = i r . J 

(1) As jaculatórias supra podem ser cantadas por inteiro pelo coro ou alternando: 

Solistas e coro, ou còro e poi)o. 



171. 

Iste Confessor 
Hino para festas dos Santos Confessares 

(a duas vozes) 

177 

F. FRANCESCHINI 

1. 1 . ste Cun . f e s . sor Dó.mi „ r.i co . len . tes, Quem p i . e lau.dant pú.pu . l i per o r . bem: 

1 ot t \UUiJi ^ i f J ^ J , ! 
2. Qui pi .us , pru .dens hu. m i . lis, p u . di . eus 
3. Cu . jus ob prae.stans me. ri . tum f r e . quen . t e r , 
4. N o . s t e r h i n c il . l i cho.rus o b . s e . quem. tem 
5. Sit s a . l u s i l - l i , de .eus at.que vir . tus, 

r ZJ r r 
S o . b r i . a m du . x i t s i . n e l a . b e vi . t a m , 
A e . g r a quae pas _ sim j a . c u . é . re mem.brá, 
Cón.c i .n i t lau . dem, ce.le.bres.que p a i . m a s , 
Qui su. per c a e . li só. l i . o co. r ú . s c a n s , 

m S W » f1 g f P í I g 

a—~Á 

m á A 

á - J -

T" Pv 
£ 

T 7 T ® 

1. Hac di . e lac . tus m é . r u . it be . á . tas Scán . . d e 

1 J J i 
10 f f T r 

J I J ^ j i 
, rall. 

re , . . . se . . d o s . ( 2 ) 

r t r ' ' *&> 
Dó . nec liu . ma . nos 

3. Ví . r i .bus mor . bi 
4. Ut p i . is e . jus 
5. To . ti . us mun . di 

a . n i . ma.vit au . rae 
do.mi . t i s , s a . lu - t i 
p r é c i . bus ju . ve . mur 
s é . r i . e m g u . b é r . n a t 

Spi . 
Re . 
Om . 
T r i . nus 

n 

et 

t u s . . . . ar . 
sti . tu . ún . 
ne per ae . 
u . nus. A . 

Vi/ 
tus. (3) 
tur. (4) 
vum. (5) 
men. 

P P " 
ê^ii f r r ^ 

r í 

i n 

j í j 
35 

m 
rall 

A-lL 

r nT 

=at 

Iste Confessor 
ste c o n . f e s . sor D o . i n i . n i c o . l e n . t e s , quem 

(TMrí 

1 7 ^ . 

i. 1 
GREGORIANO 

p i . e lau . dant p ó . p u . li per o r . bom 

É W 
£ 3 m 

5. Sit 

J 
sa.lus il li de.cus at.que vir.tus qui 

A—à-A A-
r~f M 

s u . p e r cae . li s o . l i . o co.rú.scartü 

-J-
É H É 

1. Hac di . e lae . tus m é . r u . it be _ á . t a s . . . . s c á n . d e . r e se . dcs . 

5. To . t í us mun . di eé . r i . em gu . b e r . nat . . . . Tr i .nus et u . nus. 

A ^ r2rA" ^ — i r — - b 

men. 
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TODOS 

Tu es vas electionis; San.cte Paule 
Cântico pura a festa de São Paulo (41! liesponsório) 

-Co ro a uma vos, subdividido em dois grupos-

Tu es vas e . l e . c t i _ o . nis San _ cte" 

- 1 - • • • - - J - l J J J J 1 J — 1 

•J 
1 — n r ! t= 1 r r r r 

Mvderato, enérgico 
Tu es vas e . l e . c t i . o _ nis San _ cte 

3 i 
, i a j 

^ r ^ 
Tt 

3 J J J 
ORÜAO / 

JU. 

O. wr - e - -o - r—rür > Man. <rr>. 

iP fi j j 4-4- |«irJ. J: J J i J H n fl r1 i fj 1 
r i |J~-- F r1 r ' 3 í j r E -) • ! h — 

Pau le A . po . sto _ le V praedi . c a - t o r v e . ri 

I fc^ i E 

ta _ tis in u _ ni.ver.so 

n J J 
np r 'ir tf 

V rJ 

- e -

1 4 J ^ j 
\ 

mun do? 

m -m r r \< r r ̂  f 
mun . do. grupo quem oin.nes gen . tes 

m 3 
çc^gnove.runt )) 

1 n ^ r 
rl I rl 

n r t r r r 
J . S E a j- £ Jr 

- J = i 

t — t f = Man. 

I Ê 
gra ~ti_am0) De 

Pi 
m 

-6>-

O» 

É S P 

fll g 
f9^ rif" 

V1 ||J al -

£ 
I Z H 

B S 1 1 

j J3 

cf » i 
T 
j r i a 

Man. 



1°- grupo In t e r _ c e _de pro no _bls ad De _ 

7 r I r r r hir ? r r "r r l/1 r : , r 1 £ 
22 grupo Per quemom.nes gcn . tes ' co.gno_ve.runt gra _ ti.am De 

ÉÊ *J m É É l i ^ r e1 =#F= fF tP- ttr »7 T 

m 
r r • 

ÉÉ 

TT" 

J . 
r r 

Todos 

ê r r g P 
Tu es vas e . le.cti . o _ nis v San . cte 

X f1 1 lJ r1 r1 f1 11 ^ 1,1. 
•^Tu es vas e_ le .c t i . o _ nis . San _ cte 

m 
j A J t à . 

rr 'C 

ÀJsàJLj 

T T 

J . =4 

j j j J 
- r itr 

é á É - e -

o 

â 
— r - ttr > 

Pau _ le A _ po . sto . leVpraedi . c a . t o r v e . r i . ta _ tTs' in u _ni.verso ^mun . ^dô  

Pau _ le A . po _ sto _ le'praedi _ c a . t o r v e . r i . ta _ tis in u.ni .verso mun . do. 



ISO 

Jesu corona Vírginum 
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Hino para a festa de Santa Cecília, Santa Inês, 
ou de outras Santas Virgens 

(a duas vozes> 

Mo de rato 

í U g 

5- Vir _ tus 
1. J e _ . su 

5 . Vir . 

3 i? 0 ^ r c j r r 
V espressivo 

i JVJ u 

7 f V 
TT •r *r r 

WMm w m 

5 > hó.nor,laus gló _ 
1 ' co _ ro_ na Vir 

m 

ri . a 
gi - num. . . 

Dé _ o P a . t r i cum Fí - l i . o 
. . J Quem ma.ter il _ la con . c i .p i t 

5Ê 

í'\r . gi_num,Quem ma.ter il . ia c o n . c i . p i t 

i >>ifc r ff r r 
1. 
5. 

- S U 

-tus 
co . ro . n a V i r . gi.num,Quem ma.ter il . la con . c i . p i t ' Q u a e 
ho . nor, laus g l ó . r i . a ' Dé . o P a . t r i cum Fí _ l i . o 

m m J- J - J j. 5 3 r < f r r r p r r r- p p 
Ak 

r T 

Az i { u a 

5 . 
1. 

á 

£ San.cto si.mul P a . r a . c l i . t o r San . c t o 
1f Quae s o . la Vir .go pár. tu . r i t : ' Haec vo _ ta 

ú 1 J 1.1 J 1 ú ¥ cs r r • r r » ' r f f f ' r r f r f 
1. s o . l a Vir .go p a r . t u . rit 
5. San.cto si .mui Pa .rá . c l i . to 

É 

so la Vir.go p á r . t u . r i t : Haec vo . t a . 
S a n . c t o s i_mulPa . ra_c l i . to £ S a n . c t o , 

i±SÍÈ 

í i 1 

S 

a 
r r r r ff r i* 

á É É é à 
si 



5 si _ mui Pa . ra' _ c l i - to . . . . ' in 
1 cie - mens ác . ci _ P e ' haec vo 

sae _ cu _ lo 
tíL » He» 

_ rum . 
m»>ti»i 

_ mens ac . ci _ p e ' h a e c vo 
mui Pa _ rá _ c l i _ to . . . . ' in 

ta ' cie _ _ mens 
sae - cu _ lo . _ rum 

175. 

piú lento 

Oração pela paz 
(Cântico a uma noz) K FKANCESGHINI 

cresc. 

i §3= 
e m i 

r 
Da pa _ cem Do _ m i . n e ' in d i . e . b u s no . s t r is ' qu i .a non es>t 

m J j — 
tj 4 - r t r r 

t ^ - Í H 
ftf ==f j ""r «r f ' é á à 

r " r P 
cresc. 
W-faJ~J • J j —» ^ > * iol J — 

_fc_ 
j H ̂  T H -

—i í — 

é á à 
r " r P 

cresc. 
W-faJ~J • J j —» 

l i . u s qui pu' . gnet pro no . b i s ' n i . s i tu . . . ' D e . u s n o . s ter . 
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Voni sponsa 
(a duas vozes) 

F. FRANCESCHINI 

0 , Ve.ni, v e . n i , spon _ sa Chri _ . sti f\ Solos r , , . 

In = w | J -J Ijf-jj m 
1'^rnr 1 f f-M 8 r r - r Ve . n i , spon . sa Chri _ 

Moderato 
sti - pe co. 

Todos~~~ 

É ã m m 

1 1 J - J2JU - s t 
f p 

d u -

a á = 

quam t i . b i Dó nam 

quam t i . b i nam 

quam t i . b i Dó . mi .nus num 

num 
cresc. 

num 

num num 



Sacerdos et Pontifex 
a uma ou í vozes iguais com ou sem acompanhamento 

11. ? r m r Cf r úJ^ 
et vir . tu _tum 

t t T = r W 
cer .dos et 

' r T f \ 
Pon.ti _fex S a . 

111. 
IV. m m à m 

S a _ cer .dos et Pon_ti_fex' et v i r . t u . t u m 

A 
3E j J j n ORGAO 

ou 
HARM. 

r T i r . f -

J i — J J -
/ / 

^ m L r r 
P * j 

r P 

g - i' Ir m •È ífZ: 

rit. 

l É £ S a _ cer _ dos et Pon.t i . fex ' et vir . tu _ tum o _ pi . 

i m 
i É r r r r 

Pon. t i _ lex \ o . p i - f ex , ' S a . cer . dos et 
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Ecce Sacerdos magnus 
(a uma voz) 
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Ecoe Sacerdos magnus 
(a tres vozes iguais com ou sem acompanhamento) 

Au Sitr. D. Antonio Maria Alves de Siqueira, 
D. D. Bispo Auxiliar de São Paulo, 

respeitosa e afetuosa homenagem de 
Fúrio Franceschini. 
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Vos estis sal terrao 
(Cântico faru ordenacoes e aniversários de Sacerdotes) 

(a duas vozes iguais) F FRANCESCHINI 
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Para bênqào nupcial 

Ecce sic benedicetur 
(a uma voz) 
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Glória et honore 
Cântico - homenagem a í vozes iguais 

(extru-litúrgico) 
F. F R A N C E S C H I N I 
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Ad muitos annos! 
a ires vozes iguais e orgào<V - Pode ser cantado também sem acompanhamento. 

(Cântico extralitúrgico) 
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Em falta, do ó r g à o , o harmônio p o d e r á ser tocado por duas p e s s o a s , incumbindo-se unia da p a r t e m a i s grave ( p e d a l . ) 
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Libera H1G (a 4 vozes i g u a i s ) 
Composto no dia do falecimento de 

S: Excia. Revma o Snr.Dom Duarte Leopoldo e Silva 

D. D. Arcebispo Metropolitano 
F U R 1 0 F R A N C E S C H I N I 

Sao Paulo 13 de Novembro de 1938 
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Falsoborüoês 
Fórmulas a uma ou mais vozes, para f á c i l aplicação de textos de salmos, partes móveis de missas, 
hinos e cânticos vários. p PRANnRSCHI] 
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Hora santa 
para Coro e Solos a uma voz 

Letra do Revmo. Snr. Fe. P R I M O V I E l l t A 

186. Introd. 
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ti O di . vi 
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noAu.tor da 
bom Mes-tre 

L i . b e r _ 
Con. for _ 

tan _ do _ nos do 
tan _do a nos _ sa 

M K f l i! J 1 4—¥ 
5 2. Se . ra_ fins 

3 . 0 ]e . sus , 
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do san.tu 
sob as Es 
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a _ rio, 
pé . c ies , 

Que vi _ veib de a _do _ ra . 
A . do _ ra _ mos teu a _ 
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a l ! (D.C.o Coro: O Jesus, bendito sejas!) n . 4 
tor ! (D C o Coro: O Jesus, bendito sejas!) n . 4 

-gl—TT— 

2 . ter . ua de . vo 
3. . b l i _ mee san . to ar 
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ç ã o ! (D.C.o Coro: Sob os véus.) n . 1 
d o r ! (D.C.o Coro: Sob os véus ) n . i 
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í ' J f 
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D C. o Coro 
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Nota: A melodia e o acompanhamento da I I - 111 e IV* partes (Ação de graças, Reparação, Súplica) 

são iguais aos da primeira parte (Adoração.) 



Seguem os Solos da Hora Santa, para execução a 2 vozes. Os Coros nào devem ser alterados. 

3. O Je - sus s o b a s Es .pé _ ci _"es, A . do _ r a . m o s t e u a . 
2 . S e . r a . fins do san.tu. á _ . rio, Que vi _ veis dea-do.ra 

L*voz 
Solos 
Z^voz 
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rio, Que vi 
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í «J § # ü i 5È m 
~ r t t f 

> ^ d = A H j g - i - H j . 
0 r j . 

5 4 

m 

3. . mor : 
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In _ fia _ mai j as nos_sas 
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2 . . ç ã o , I n . f i a . mai 
3. . m o r : Que^E.le a . c e n . da nos _ so pei.to 
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Em su _ 
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3. . bli 
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me 
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e san.toar . dor > san 
Da mais ter . na. . . de . 

. t o a r . dor ! <D.C. o Coro: Sob os véus. ii.l) 
: VO . c ã o \ {D.C. o Coro: os WtfJ, n. 1 > 

S; 

mais ter _ na . . . 
san.to ar . dor . . . ' san . 

çao ! repele D.C. o Coro, II. 1) 
- d o r [ repete D.C. o Coro, n.l) 

—x 

Nola -.A melodia e o acompanhamento da 11* l l l ^ e IV* partes (Ação de graças, Repararão, Súplica) 
são iguais aos da primeira parte (Adoração.) 



I I - Jçíio de praças 
Côro 

4. Ó Jesus, bendito sejas! 
Nosso amor te quer louvar 
Pelas graças que nossa alma 
Vem haurir no santo Altar, (bis) 

I I I - Reparação 
Coro 

7. Bom Jesus, em dor contrita, 
Oprimidos de pesar, 
Teu amor tão ofendido 
Desejamos reparar! (bis) 

Solos 
5. Entre nós, bom Mestre, passas 

Confortando a nossa dor: 
Luz amada, benfazeja, 
Pai, amigo e Redentor! (bis) 

(Côro: Ó Jesus, bendito... n.° 4) 

Solos 
8. Por palavras, pensamentos, 

Por ações, por obras más, 
Nós pecamos, mas aflitos 
Suplicamos tua paz. (bis) 

(Côro: Bom Jesus, em dor.. . n.° 7) 

6. Ó divino Autor da vida, 
Libertando-nos do mal, 
Por amor nos concedeste 
Tua Mãe (bis) Celestial! 

(Côro: Ó Jesus, bendito... n.° 4) 

9. Nas famílias, nas escolas, 
No trabalho, em toda a parte 
Doce Mestre desprezado... 
Nós choramos, (bis) por amar-Te! 

(Côro: Bom Jesus, em dor... n.° 7) 

I V - S ú p l i c a 

Côro 
10. Ó Jesus, Pastor das almas 

Seja a terra um só redil! 
Abençoa a nossa Pátria, 
Vem reinar no teu Brasil! (bis) 

Solos 
11. Junto à porta do sacrário 

Esta é a nossa petição : 
ó Senhor, abrase o mundo 
Teu divino (bis) Coração! 

(Côro: Ó Jesus, Pastor.. . n.° 10) 

12. Como a lâmpada sagrada, 
Que se gasta por amor, 
Desejamos inflamar-nos, 
Ser também hóstias, (bis) Senhor! 

(Côro: Ó Jesus, Pastor... n.° 10) 

LAUS DEO ET MARIAE 



'187. 

Para Natalu) 

^Ao menino Jesus: Eum sol o rosto de Jesus menino 

(a uma voz, para crianças) 

Estribilho: 

Todos Eum sol o r o s . t o . . . de J e . s u s m e . ni .no, E_ leé es . sên.cia do céu eris.ta.li . za.da, 

l i 
nu.ma for.madein.fan.te pe.que _ ni _ no; éum sol o r o s . t o . . . d e j e . s u s m e . n i . n o . 

A 
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Í E 5 m r-
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r -
hL 

r r 
j . f? 

a — o ^ Fim 

É ¥ 

So/oòi.Não^asLsim b e . l a a a u _ ro.ra co_me . t;.a_da! A n . j o s v o l . te . jam in _ vi _ si.vel.men .te 

l j r ? i n — n — 
r o n 1 z~m— ri n 

b r M 

Um—* 
z f — r r — 

J r 
r U m 

f è r 

Há mis . té . r iosna noi.te conste _ l a . d a , Há mis . t e . r i o s n a noi.té conste. la .da! 

Todos repetem: 
"E um sol o rosto " 

etc. • 

2. 
Anjos cantam desamor canção fremente; 
Ao lado de Jesus, a Mãe querida 
O mistério contempla resplendente. 

3. 
Vem pastores dajildeiaadormecida; 

E'o cortejo dos simples o primeiro 
Na adoração a Deus oferecida . _ 

n)Nota: Para Natal, há também 3 cânticos em latim, N°-s 129,130,131. 



Bendito e louvado seja o Menino de Belém 
(pura crianças) 

Letra do Conde Br. J O S É V I C E N T E DE AZEVEDO . 

188. 

Noel popular francês 
Acompanhamento de F F R A N C E S C H I N I 

Estribilho: 

Ben . 
rt iodos 

• / l : I 

di . toe louva.do 

! j ' ] r 1 
s e ~ ja" 0 Me . 

—1 1 " — 
ni . no de Be . 

—1 N r—i 
lem, Que 

MT* f 1 
V r 

Moderato 
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1 r 

i . J n 
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J- , * J J 
f r fir 
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J J | 
r r 
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y P Ur í — " r 1 ̂  í -— 

s o e . t e r . no ve _ 10 re.nnr u mun _ do Para nos 

3. co _ m o a . d o . r a _do fos _ tes No pre . sé 

3. to _ dos Vos a . do - rem 
- . . . . que^o Vos.soe _ xem .. pio 

i . - c h e i _ nos os co_ ra - ções 

Pa_ra to _ do o sem.pre A_ mém!. . 
Se. ja sem _ pre o nos.so gui _ a . 
De pu _ rae san_taa.le _ gri _ a ! 

D C. o 
Estribi lho: 



Letra do 

189. 

Noite feliz! 
(para Natal) 

Revmo. Frei Pedro S i n z i g . O.F.M.a) 

Modera to e dulce 

Melodia de F. X.GRUBER 
Órgão de V. UOLLER 

m I • 
± = r o • 

lizf 
liz! 

ORGAO 
ou 

Harmônio 

1- Noi . te í e . 
2 . Noi . tc íe . 

i li'2 Man. 

Noi . te fe 
Noi . te íe 

o . 
l i z ! 
l i z ! 

0 
0' 

Se 
Je 

nhor, 
sus, 

Deus de^a. 
Deus da 

É m se D U m íeê 
"1. . mor, 
2 . luz, 

l'o . bre . si . nho na _ sceu em Be 
Quão a _ fá . vel é teu Co. ra 

TT-— 
l ém! 
<;ão 

E i s na l a . pa Jc . sus, nosso 
Que qui . z e s . t e na _ scer nossoir-

A le t ra deste l indoe s ingelo canto de Natal es tá conforme a v e r s ã o adotada pela 
Comissão Arquidiocesana de Música S a c r a do ltio de -Janeiro publicada no fasc i _ 

. cu lo" l Iosa i ia ' 'Co leção do Cantos S a c r o s . (Editora Musical Santa C e c i l i a , 
Rua 7 de Setembro 227 , llio de J a n e i r o . ) 1948. 

3. Noite feliz, noite feliz! 
J£is que no ar vtte.ni cantar• 

Aos pastores os anjos dos céus, 
Anunciandqji chegada de Deus, 
Me Jesus Salvador.' P. S. 

Para o acompanhamento apresentamos o próprio trecho que o compositor Vinc. Gol ler escreveu para órgão de dois teclados 
e p e d a l e i r a : ' ' l n d e r C h r i s t n a c h t c que poderá ser executado mesmo sem canto num harmônio ou órgão de um teclado só. 
Neste caso s e r á ás vezes necessário omit i r alguma n o t a d a mão d i r e i t a ou, ad l i b i t u m , mandar e x e c u t a r a parte do pcdal" 
por outra pessoa. - 0 t recho or ig ina l es tá em Do Maior. Foi e x t r a í d o do 3<í volume da Anto logia de ütto Causs intitulada: 
Orgel - Komposit ionen aus a l ter und neuer Ze i t . ( R e g e n s b u r g . - A.Copponrath 's . V é r l a g H. P a w e l e k . - J . F i s c h e r & Dro, 
7 U i b l c l l o u s e - New- York.) 



Co ro. Estribilho: 

1) Nasceu-nos um menino 
(Cântico para NatalJ 

Melodia de ...? 
Acompanhamento de F. F R A N C E S C H I N I 
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pais. 
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D.C. o 

Estribilho: 

3. Dos céus sois a beleza, 
Do mumkfb Redentor; 
Baixastes da grandeza 
Até á humana dor. 

4. Salve, Jesus amado, 
Salve imortal Jesus, 
Salve Deus humanado, 
Salveesperanqae luz! 

Letra extraida do M a n u a l de cânticos sacros "Cecilia" 2» edição, 1911. (PetrópolisVozes") 



) Nasceu-nos um menino 
(Cântico para Natal) 

Melodia de ...? 
Acompanhamento de F. FRANCESCHINI 
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Letra eximida do Manual de cânticos sacros "Cecilia" 2* edição, 1911 ( Petrópolis," Vozes") 



Cântico para Natal ( l ) 
(para cri anças) 

19 2. Noêl francês 
Acompanhamento de F. FRANCESCHINI 

fe 

2 . D e _ pres.saa.cor . r e i . . . A ver vos . so Rei í Num b e r . ç o 
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l j A l e t r a deste c â n t i c o foi e x t r a í d a do fasc ícu lo " Hosana' ' C o l e ç ã o d e C a n l o s S a c r o s organizada pela C o m i s s ã o Arquidio-
c e s a n a do Música S a c r a ito Rio dc. Jane i ro . (li d u ora M u s i c a l Santa C e c í l i a . Rua 7 de S e t e m b r o 2 2 7 . Rio de J a n e i r o W48) 



Padre nosso 
(para crianças do catecismo) 

m * I ! ! = g 5 5 
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N . B . No correr da harmonização das je fórmulas melódicas idênticas no presente 'Padre n o s s o " o 
acompanha mento apresenta sempre alguma variante. Contudo o organista querendo, para maior f a -
.cilidade para o coro, poderá acompanhar as 3 formulas sempre como a primeira vez. 
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Hino oficial do IV? Congresso Eucarístico Nacional 
(São Paulo J942) 

Música de um servo do S.S. Sacramento 

(P. FRANCESCHINI ) Letra do Revmo. Snr. Con. Dr. José de Castro Nery 

194. Kstribilho.com entusiasmo 
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Estrofes 

i. Fi _ lhos deu .ma pá _ tria li _ vre V l i _vres do.bra . 
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Nos^sa fé V nos . saes.pe _ ran _ ca no Sa_ cra .men _to 
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2? estrofe. 

Por nossos bens, nossa_história 
Por este solo bendito 
Onde tivemos o ser 
Por tudo quanto nos deste 
Erguémos-Te nossos braços 
E vimos -Tej igradecer. 

(repete o estribilho) 

rit. 

3. 
Dos pecados coletivos 
Como dos particulares 
Que Te causam tanta dor 
Queremos desagravar-Te 
Protestar fidelidade 
Trocando^Amor por Amor! 

(repete o estribilho) 

Repete o 
Estribilho 

"Brasileiros!" 

Todos nós enfim oramos 
Por que a ter ra jn te i ra tenha 
Um só Pastor e j im Redi l ; 
E para que se ja sempre 
Fortej inidojndependente 
O nossoamado B r a s i l ! 

(repete o estribilho) 



Hino oficial do 4? Congresso Euearistieo Nacional em Sâo Paulo (1943) 
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Letrado Rev. Pe. Dr. José de Castro Nery. 

Estribilho 
Música de F. Franceschini 

Sopranos 
Contraltos 

Tenores 

Baixos 

Allegro, com entusiasmo 
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Hino a Cristo Rei (i«j 
H i n o o f i c i a l d a A ç ã o C a t ó l i c a n a A r q u i d i o c e s e de S ã o P a u l o 

Letra do Snr Con. Antonio Duarte Cavalcanti 

196. 
Música de F. FRANCESCHINI 

I n t r o d u ç ã o (ad libitum) 
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(1) 0 acompanhamento ao harmònio ou órgão seja ligado. O organista, querendo, poderá tocar com o 
pedal na 8ê grave algumas notas do baixo-



a tempo 

. d a . dos que vão com.ba . ter , dos s o l . da . dos que vão com.ba . ter 

2. 
Reine_a hóstia dos nossos altares 
Em nossa_alraa, soldados da cruz, 
Pois assim será firme no mundo 
O reinado de Cristo Jesus. 
Elevemos bem alto_este reino, 
Oh! cristãos douni verso, de pé! 
Cristo Rei , d i s s e j ^ l g r e j a de Roma 
Proclamando-o em transportes de fé 

3 
Hasteemos a sua bandeira 
Contrao negrq_estandarte do mal, 
S e j a a c r u z - o brazão poderoso- . 
Que domine a serpente jnfernal , 
E depois de quebrarmos o jugo 
De satan, inimigo traidor, 
Glória ao ao Rei soberano do mundo 
Cantaremos cm brados de amor. 



Hino a Cristo Rei (a?) 
Letrado Revmo. Sr.Con. JOSE DO AMARAL DE MELLO. 

197. 
Estriiilko 
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S.B. 0 a c o m p a n h a m e n t o é f e i t o p a r a ó r g ã o . l ) i spondo-se s o m e n t e de um h a r m ô n i o , t a l vez s e j a c o v e n i e n t e s u p r i m i r as r o t a s 
m a i s g r a v e s p r ó p r i a s do p e d a l , ou t o c a - l a s , (quando p o s s í v e l ) , uma o i t a v a a c i m a . A l i á s , q u e r e n d o , mesmo no h a r m ô n i o 

a s n o t a s do pedal p o d e r ã o s e r t o c a d a s t a m b é m por o u t r a p e s s o a , com e x c e l e n t e e f e i t o . 
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Hino da Cruzada Eucarística 
Letra de.. . 

Palavras dedicadas ao Exmo.e Revmo. 
Snr. D. Alderico Lambrechts, 
DD. Abade da Ordem Premonstratense. 
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Hino Eucaristico 
F. F R A N C F S C H I N 1 

É Ê 5 
1. gra . «as , S o l d e a . mor e a r . c o i . r i s de p a z , . . . 
2. vi . da , C o r . p o e San .gue do Fi . lho dc U e u s , . . 
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Letra do Dr. Freitas Guimarães. 

200. 

Hino da mociáaàe católica 
Todos 
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D. C. Todos 
"Mocidade" etc. 



Hino do Apostolado da Oração 
Cântico popular 

Harmonização de F. FRANCESCHINI 
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_to . ria Des.fral . dan . do a ban.dei _ ra de gló . ria, 
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Re _ den . tor ! 

2. Não nascemos senão para a luta, 
De batalháTàmplo campo~e a terra; 

^ j Jamais f indã^e constanteesta guerra-, 
' ' Á G o n q u i s t a de toda virtude. 

3. Amparae-vos noescudo da graça, 
Fortaleza circunde voss'alma-, 

f j i s j Pelo gládio da fé vossa palma 
<E segura nãTeterna mansão. 

4 . Esfori;ae-vos constantes na luta 
Guardae pura esta santa bandeira, 

( No combaté~esperança fagueira 
i Será semprea vitória ganhar! 



Bendito, louvado seja Cl) 

Fopular 
Acompanhamento de F. FRANCESCHINI 
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Sa .c ra . men 
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3. Os homens adorem todos... 4 . Os fraos adorem todos . . . 5. Os as/ros adorem todos. 
O S . S . Sacramento. O S . S . Sacr. O S .S . Sacr . 

6. Os mares adorem t o d o s . . 7 . As terras adorem todas. . . . 
O S . S . Sacr . O S . S . S a c r . 

(1) Letra extraída de "Hosatta" (obra citada). 



2 3 8 Eu te adoro, Hóstia divina d) 

Antiga melodia italiana. 
(igual á do cântico: Senhor, eu não sou digno) 

Acompanhamento de F. FRANCESCHINI 

, do ro.Ho&tiadi . v i . na, Eu teji . do 
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ro.Hóstiadea - mor 
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Es dos » 
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2. Eu te_adoro, Hóstia divina, Eu te_adoro Hóstia de_amor E s dos fortes a doçura, 

Es dos fracos o vigor. Eu te j idoro, etc. 

3 . , , u jj " ii 

4.7) 1> i f 11 11 

5. ii ii ii n ii »» 

Es na vida nossa força, 
E s na morte defensor. n » » 
t 

Es na terra nossoamigo 
E s d o c é u feliz penhor, n u u 
t 

Es um Deus eternçnmenso, 
Es dos homens o Senhor. ?> u >> 

(1) Letra extraida de "Hosana'' (obra citada) 



S. S. Eucar is t ia 

204. 

Melodia de . . . 
Acompanhamento de F. FRANCESCHINI 

2. E u . ca _ris 
1. Eu_ c a . ris 

t i _ a ! Pão su _ b l i . m e e san _ to, D o . c e a . l i _ men. to do 
t i _ a ! Do cris . tão te _ sou _ ro, Fon_te de gra . ças p'rao 
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Cantemos a Jesus Sacramentado d) 

2 0 5 . 

Introdução 

Melodia de Busca de Sagastizabal 
Acompanhamento de F. FRANCESCHINI 
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2. U . najnos nos.sas 
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Estribilho 

Gló n a a Cris _ to Je . sus ceus . . . e ter . ra, 

/ R f c ; J J - J -
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ben _ di.zei ao Se _ nhor! Lou.vor e gló.riaa Ti , ó Rei da 
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gló . ria, A . mor e ó Deus de, a . mor! 
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A quem buscar alivioem sua^agrura, 
Coníorto_em sua dor, 
Deus, que está aqui, derrame com ternura 
Os tesouros de divinal dulçor! 

5. 
Ergamos a Jesus o nosso canto, 
Pedindo proteção! 
Deus está aqui a dar consolo santo 
Para nossa sublime salvação! 

Jesus acenderem nós a viva chama 
Do mais ferventejamor. 
Deus está aqui! Está porque nos ama 
Como Pai, como amigoji bemíeitor! 

Também pelo Brasil, a Patria_amada, 
Oremos a Jesus! 
Deus está aqui, na hóstia consagrada, 
Protegendo o país da Santa Cruz ! 

(1) Letra extraída de "Hosana" (obra citada) 



Ê 
Introdução 

S.S. E u c a r i s t i a 
Senhor, eu não sou digno. 

Antiga melodia italiana 
(igual á do cântico: Eu te adoro Hóstia divina ) 

Acompanhamento de F. FRANCESCHINI 
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3. S e _ nhor, a Vos me r e n . do, S ó vos 
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Fa . zei . mear.den.te . men . t e A mar 
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4 . Jesus, manjar divino, 

E pão celest ia l , 
Dai força ao peregrino 
De lágr imas no vali 

( 1 ) Letra extraida de "Hosana" (obra citada) 



Viva Jesus! 

Solos 2. Vi 
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3 . Viva J e s u s ! é canto de v i t o r i a 
Dos que no céu gozam e t e r n a luz! 
Tão S a n t o Nome imprimi na memória, 
Vo's que quereis vè-lo um dia na g lór ia ! 

Viva J e s u s ! Viva J e s u s ! 



Queremos Deus! 
[Cântico popular) 

É 

F. MOREAU 
Acompanhamento de F. FRANCESCHINI 

Que.re _mos Deus! Ho.mens in . gra.tos Ao Pai su . pre .mo R e . d e n . f —• — — — L 
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-
• t r — r r — r — ; 1 •' íí-£ — ^ ^ — 

U - x — f — 1 1 * — -! 

ai 1" Que.re.mos Deus que^é nos . so R e i . . . . , Que.re.mos Deus q u e j í n o s . s o 

J . J : j J — v — — 
rJ » * * 

) f " r f 

- M V — S . 

— ^ — ^ r 
p- - r 

- J J — 

- f — — 

1 * M J — 
V — E p 

-r L — r — 
—p» 1 - f 

Pai ! Que.re.mos Deus queénosso R e i , . . . , Que.re.mos Deus que é nos.so Pai ! 
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2. Queremos Deus! Na pátriaamada 
Amar-nos todos como irmãos 
E ver a Igre ja respeitada, 
S ã o nossos votos de c r i s t ã o s ! 

3. Queremos Deu! E prontos vamos 
Sua lei santa defender; 
Sempre servi - lo aqui juramos 
Queremos Deus até morrer! 



Cristo ressurja em quem o implore 
Hino pascal 

E s t a é uma ant iga melodia i ta l iana do século X l l ou X I I I , mui conhecida. J . S . B a c h a 

utilizou como base do seu coral variado para órgão, int i tulado: " C h r i s t ist erstunden" ; 

também seencontra na sua canta ta N ? 6 6 . Alguns livros c i tam esta melodia como tendo 

sido composta por J . Klug em meados do: século X V I , entre tanto era cantada pelos 

peregrinos italianos pelo menos t rês séculos antes de Klug. 

Atualmente é o Hino of ic ia l católico italiano. 

á 5 1 m 
Cri _ sto ri . sú . sei . ti In t u t . t i i cuo _ 

- 0 — 

ri, Cri . sto si 

ve_ ne . ri, Cri _ sto si a 
~o 

do . ril G l ó . r i a a l Si . gnor! 
ou: Ky.rie e J e . i _ son. 

E ' l indo, desperta entusiasmo. _ Pode ser cantado em nosso idioma, todo a uma voz 
conforme o o r i g i n a l . Apresentamos, contudo algumas variantes, por nós introduzidas , 
que tornam o Hino ainda mais empolgante . 

Por exemplo: a s notas f inais i . J tem sonaridade"muito mais 

Gló. ria ao Se _ nhor! 

ampla si executadas em oitav £ J J. >i |J ; r p 
Glo.riaao Se _ 
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nhorl 

e quando possivel mesmo em acordes. 

Muitas vezes o fizemos do seguinte modo: tratando-se de vozes iguais : 

J j . b i é 

i jKl J : j 
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G l ó . ria ao Se . nhor 

_ Também a segunda parte do c a n t o : " H ó s t i a pacifica 

imaculada por nós o b l a t a " e a repet ição : " C r i s t o celébre-se, Cristo se a d o r e , Glória ao S e n h o r ! " 
estão, no original , a uma voz-, para maior efei to , porem, é possível subdivir as vozes. 



Cristo ressurja 
Hino Pascal do Século XII 

(a uma ou mais vozes, iguais ou desiguais) 
Adaptação e harmonização de 

FUMO FRANCESCHINI 
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Tu d os Gló _ ria ao Se . nhor! 
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. le . bre . se, Cris - to se a . d o re Gló . r iaao Se . nhor! 
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Minli' alma entoa um hino 
Melodia popular 

Acompanhamento dc F . FK.ANCESCH1NI 

2. Em 
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2. cé _ l i .caharmo _ ni _ a Qui . ze _ ra teex.al _ tar ! 
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Estribilho 

Lou _ va 

m 
do se _ j a e a _ ma do dul. 
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Cruz, Teu Co _ ra _ ção sa _ gra . do Que^a . mor fe _ riu na Cruz. 
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3. Descei por um instante 
Da pe renal mansão, 
Cantai, anjos, o^amante, 
Divino Coração! 

4. Ò Coração que_a lança 
Cruel rasgou na cruz, 
Tu és minha_esperança, 
Tu és minha luz! 

(1JA letra e as poucas variantes melódicas deste cântico popular estão conforme a versão adotada pela 
Comissão Arquidiocena do Rio de Janeiro e publicadas no fasciculo "Ho sana" (obra citada) 



Coração do m e u J e s u s 
( J aculatória ) 

Co _ ra _ ção do meu Je _ sus, sê meu a _ mor mi _ nha luz, 

Andante com devoção 

Co . ra _ ção do meu Je . sus, sê meua mor mi . n h a luz! 
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Coração santo 
ais. Letra c melodia doCom. TIBUKTINO M0NU1N 

Acompanhamento F. HtANCESCHim <1) 
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sem.pre se . ras. Co . ra . ção san Tu rei _ na ras, 

Tu nos . soen _ can . to sem.pre se 

E í i = 
. rás ! 

2. Di . vi 
1. Je . sús 

no pei 
a _ má 
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. vél, 

fe á 
f T ^ t r ¥ S r r p -

V' ^ f jpÊ 

r 
FIM 

A 

%r 

izz: r 
2. quea.mor in . fia _ ma> Em vi _ va cha . ina dç_e.ter.na luz^ 
í. J e . s u s p i e . do . so, Pai a . mo . ro . so, O'Deus de j i .mor! 
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Forque tra. 
A Ti eu 
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la tão o 
nho Se Tu 

eul . ta _ da, Não a . do . ra 
me dei . xas. H u . m i l . d e s que 

da, do . ce Je . sus! 
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D C:o Estribilho: 

Coração santo" 

3. No mundo ateia suave fogo, 
E tudo logo se jnf lamará . 
Mais tempo, a terra, no mal sumida 
E endurecida, não ficará. 

4 . Por estas chamas desamor benditas, 
Oh! não permitas ao mal re inar ! 
Chegue_ao Brasi l tua Caridade, 
E e le, em verdade, há de te amar 1 

(y Possuímos o original da -melodia e letra deste cântico do Com dor Tiburtino Mondim, contudo achamos 
conveniente introduzir as poucas variantes con forme se encontram no fasciculo'' Hosana" (obra citada) 



Jaculatória : Adoro-Vos 
(a uma ou a duas vozes) 

Piedoso canto popular romano 
Acompanhamento de F. F R A N C E S C H I N I 

Compasso em 2 e 3 tempos 
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Sagrado Coração do Jesus 
214. J aculatória 

{Antes cantam us solos, depois todo o coro repete). 

S a - gra _ do Co_ ra . 
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É 

Bendito seja l e us D 
Fórmula Melódica Popular na Italia 

Adataçào e Acompanhamento de F. F R A N C E S C H I N I 

& Ü £ 
B e n d i t o . . s e . j a 

Bendito s e j a J e . s u s 
B e n d i t o t e j a o nome de Je . 
Bendito se . . . . , j a J e . 

B e n d i t a s e j a a grande M à e d e Deua| M a r i - a San 

B e n d i t o s e j a o nome de M a r i a | Vir . . gem e 

B e n d i t o s e . j a 

De . us 
C r i s . t o 
sus 
s u s 

t i . s s i . m a 

Mãe 

De . us 

B e n d i t o s e j a o seu. . . . S a n . to 
V e r d a d e i r o D e u s e v e r d a . d e i . r o 
Bendito s e j a o seu Sacratíssimo Co . r a . 
no S a n t í s s i m o S a c r a m e n t o . • do Al . 
B e n d i t a s e j a | 

a sua S a n t a e i m a c u l a d a C o n . c e i -
Bendito s e j a São J o s é | 

seu c a s t í s s i . mo E s . 
nos seus A n j o s e . . . nos seus 

No . me. 

ho . men. 
c ã o 
t a r 

ú m 1 

ç a o . 

po . so . 
San . t o s 
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Ad libitum: • 



Bendito seja Beus ») 

Um 

Formula Melódica já popular em São Paulo 
Adatação e Acompanhamento de F. F R A N C E S C H I N I 

íst a i á 

Dc . us. 
. sus , 

1. B e n d i t o s e j a . 
3 . B e n d i t o s e j a o nome de J e . . sus 

5 . B e n d i t a s e j a a g r a n d e Mãe de Deus| 
M a r i a San . t í s s i . 

7 . B e n d i t o s e j a S ã o Jo . 

Bendito s e j a o Seu 
Bendi to s e j a o Seu S a e r a t i s s i m o . . 

S a n . to No . me ( 2 ) 
Co . r a . ção (4) 

M a r i a San . t í s s i . m a . i B e n d i t a se ja| a Sua S a n t a e I m a c u l a d a - Con . c e i . ção (ti) 
sé , | seu c a s t i s s i . . . . mo E s . po . so. ( 8 ) 

I £ i 
2 . B e n d i t o seja J e s u s C r i s . t o 
4 . B e n d i t o seja J e . . . sus 
6 . Bendi to s e j a o nome de M a . ri . a 
8 . Bendito s e j a De . us 

verdadeiro Deus e v e r d a . . dei ro ho 
no S a n t í s s i m o S a c r a m e n t o do A l . t a r _ 

Vir . . . . . g e m . . . . e M ã e . 
nos seus Anjos e nos seus San 

m e n . (3) 

(5) 
(7) 

t o s . 

/ 

Ad libitum: 
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Mâesinha do Céu, eu não sei rezar. 
Cântico das criancinhas 

217. 
Melodia de 

Acompanhamento de F. F R A N C E S C H I N I 

Andante,com piedade 

Ê * V > íê m 5r ¥ ipt 

Andante,com piedade 
1 .Màe . si.nhado Céu, eu não sei re . 
2. Mãe _ si.nha do Céu,Mãedo pu.roa. 
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1. man.to, branco e teu véu, M ã e . s i . nha, eu q u e . ro te ver lá no Céu. 
2. man.to, branco é teu véu, M ã e . si .nha,eu que _ ro ser teu lá no Ceu! 
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í) Ave Maria 
(para crianças do catecismo) 

£ i 
1. vos 
2. .do . 
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- CO. 
. res, 

Ben . d i . ta sois vos 
a _ _ go . ra 

en . treasmu.lhe . res 
e n a . . . . ho . ra 
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2) Ave Maria 
(para crianças du catecismo) 

Andante 
í. A . ve Ma 
2. San.ta Ma 

che.ia de 
M ã e . . . de 

gra _ ç a , o Se _ 
Deus rogai por 

W 1 ¥ 
j* 

+ 
_ nhor 

2. nós 
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e con 
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. vos . co, ben-di-ta sois vós en.treas mu _ lhe.res, e bendi_toé_o 
_ do . res 7 a . go _ ra e . . . . na ho . ra de nos.sa 
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3) Ave Maria 
(a uma voz com resposta tradicional do povo). 

m m 
V a . ve Ma 

An d ante 
ri . a c h e . i a de g r a . ç a o Se . nhor é c o n . 

fru. to do vos.so vos _ co, 'bendi_ta sois vós en_treasmu.lhe_res'e bendLtoéo ven-tre, 

Povo 

SUS. San . t a M a . r i . a Mãe de 

Moderato 



258 Ave Maria Mediadora 
Ave Maria Virgem formosa 

para côro uníssono 
Letrado Revmo. Snr. Cónego Fabiano, Fremonstiatense. 

É É 
poco rit-. a tempo 

£ 3 m 
. s u s . . . , dos An _ jos ra . i nha, Pa _ raos e lei tos 
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Mãe ca . ri nho sa Mi _ naz ter _ ror. da ser . pe da . 
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Ia tempo 

Solos a . . ve Ma , ri 
Io tempo 
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260 Viva a Mas de Deus e nossa 
222. Hino oficial á Nossa Senhora Aparecida 

Lctrae melodia do Conde Dr. José Vicente de Azevedo Acompanhamento de F. FRANCESCHINI 

_ Por decreto de l i d e Maiode 1951, Sua Era c í a Revr2a Dom Carlos Carmelode Vasconcellos Motta 
D. D. Cardeal Arcebispo Metropolitano de São Paulo, tornou oficial o " H i n o á gloriosa Padroeira do Brasil" 
de autoria do Ex11!0 Sr. Conde Dr. José Vicente de Azevedo. Confirmou outrossim a Indulgência de íüodias 

concedida em 16 de Junho de 1943 pelo saudoso Arcebispo Dom José Gaspar de Afonseca e S i lva . _ 
Estribilho 
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Che _ ios de fé in .cen _ di _ da, 
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D. C.o Estribilho,Coro 

3. No Calvário junto^à Cruz 
Com a_a!ma de dor ferida, 
Jesus Vos fez nossa Mãe, 
Ó Senhora__Aparecida! 

6. Quem assim vos proclamou 
Cumpriu ordem recebida, 
Inspirado pelo Céu, 
Ó Senhora_Aparecida! 

9. Velai por nossas famílias, 
Pela"~infância desvalida, 
Pelo povo brasileiro, 
Ó Senhora^Aparecida 1 

4. Virgem santa, Virgem bela, 
M3e amável, Mãe querida, 
Amparai-nos, socorrei-nos 
O Senhora^Aparecida! 

5. Visando altos desígnios 
Fostes por Deus escolhida 
Padroeira do Brasil, 
Ó Senhora_Aparecida 1 

7, Protegei a Santa Igreja, 
Mãe terna""e compadecida, 
Protegei a nossa Pátria, 

Ó Senhora^Aparecida 1 

8. Amparai a todo o_Clero 
Em sua terrena lida, 
Para bem dos pecadores, 
Ó Senhora_Aparecida! 

10. De São José santa*"esposa, 
Sempre por ele^assistida, 
Valei-nos na hora"~extrema 
Ó Senhora Aparecida! 



Senhora Aparecida 
Guiai a noa a a sorte 

Letra e melodia do Conde Br. José Vicente de Azevedo 

Estribilho-Todos 
Acompanhamento de F. F R A N C E S C H I N I 

Se . nho _ raA.pa.re . ci _ da gui . a i a nos.sa sor. t e ' o' 
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c i . da do _ ce Mãe 
ci . da t e r .naes .po 
ci . da Vir.gem Mãe 

do Re.den . tor. 
sa de Jo . sé. 
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em n o s . 
da, nos com. 
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3. _ le i .nos 
2. . s'al . 
1. . ba 

com_pa.de . 
majir.re.pen 

tes des.ta 

da, Nastris . te 
da, In.fun _ dí 
da, Sê .de nos 

zas e na 
va.lor e 
sa ad .vo 

ü ü ü 
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Todos D. C. 
o Estribilho 

ã S m f 
4 . Senhory^Aparecida 

Santa Virgem Dolorosa 
Sois também doçurae vida 
Nesta senda tormentosa 

5. Senhora_Aparecida 
Neste vai cheio de dores 
Ro-gai sempre condoida 
Por nós pobres pecadores 

(». Senhora^Aparecida 
Sal-ve, esperança nossa! 
De gra-ças enriquecida 
A noss'al-ma seja vossa! 



Hino do Nossa Senhora Aparecida 
Letra do Dr. Por/trio de Aguiar ( P o p u l a r ) Música de Mugnani 

224. 
Andante religioso 

Acompanhamento de F . F R A N C E S C H I N I 

i 
Solos S a l . v e ó Mãe! SalveóVir _ gem S a n . t i s . s i . m a , dqU.ni _ ver _ so por.ten . to p r i . 
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Sal.vejó Mãe sal-veó Vir . gem San.tis.si.ma dolLni _ ver . so por.ten.to, pri . 
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mor! Maises.plèn.di .da gló . riaquea tu . a Tem só Deusdouni.ver.so Se .nhor! 
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2. Lá no Eden entre os nimbos funestos 
Que estenderá~a serpente infernal, 
Foste'^~estrela por Deus prometida, 
Foste já da"~esperança"b fanal. 

3. A inefável ventura que houveste 
Vindo"o verbcfem teu seio~encarnar 
Irraanou-se~em grandeza tão alta 
A profunda humildade sem par. 

4. E antevendo^) suplício, os tormentos 
Q u e l i teu Filho daria Israel, 
Do P r e s e p e U b Calvário, sem tréguas 
Foi tua vida~um martírio cruel. 

5. Mas tão doce mudez complacente 
Tributaste ao disposto por Deus, 
Que^b martírio doirou-tel ) diadema 
De Senhora^e Rainha dos Céus! 

6. Salve! pois, Mãe e Virgem sem mácula, 
Do Universo portento, primor, 
Mais esplêndida glória que a tua 
Tem só Deus do Universo Senhor I 



Nossa Senhora Aparecida 
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maT, não p e r . mi . tasqueos fi.lhos teus ex.pi _ rem em pe . c a . domor. ta l . 
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I). C. Todos: 

Nossa Senhora Aparecida 

2 2 6 

Graças dêmos á Senhora Aparecida 
Melodia Popular 

Acompanhamento de F. F R A N C E S C H I N I 

É 
2. Lou _ ve.mos sem.prea.Ma. ri . a, Mãe de Deus, Au. tor da 
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Como rosa_entre o§_espinhos, 
De graças enriquecida, 
Sempre foi purae sem mancha 
A Senhora Aparecida. 

4 . Se quizermosser felizes 
Nesta e na outra vida 
Sejamos sempre devotos 
Da Senhora Aparecida'. 

5. E na hora derradeira 
Ao sairmos desta vida. 
Rogai a Deus por nós 
Virgem Mãe Aparecida! 



O Senhora da Conceição Aparecida 
Jacnlatória (200 dius de mdulg). 

Letra de Sua Km. o Cardeal D. Sebastião Leme 

227. 
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F. F R A N C E S C H I N I 
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328. 

Virgem pura, tua ternura 
Cântico Popular 

Acompanhamento de F. F R A N C E S C H I N I 

É H 
Solos 
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1. Vir.gem pu _ ra, tua ter _ nu 
2 . D a i . n i . mi . ga ser .pean.t i 

ra E dea _ li 
ga A ca . be 

vioaomeu pe _ nar! 
ç a e _ la pi . sou; 

Vir _ gem 
Foi sua 
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Estribilho (1) 
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1. pu . ra tua ter _ nu _ ra E dea . li _ vioaomeu pe _ nar. NoLtee di . a de Ma_ ri _ a a be. 
2. gló.r ia , sua vi _ t ó . r i a Que seu Fi . lho lhealxan _ çou. 
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3. Do divino-seu menino 
Toda graça- Ela nós dá-, 
Mãe piedosa-carinhosa 
Nos olhando-sempre e s t á ! 

4 . Quando a lida-desta vida 
For conosco terminar, 
Mãe piedosa-poderosa 
Vem teus filhos-amparar. 

5. Saúde cer ta -porta aberta 
Para o reino-do Senhor-, 
Virgem pia -nossa guia, 
Serás sempre- nosso amor. 

( 1 )Transcrevemos ininterrupta série de assim como o povo costuma cantar . 



í) Salve angélica Rainha! 

2. Ou _ 
1. Sa l .ve an 

Mãe de ele _ men 
Ra . i . 
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2 3 0 

2) Salve angélica Rainha! 
(a uma voz) 

Antiga melodia italiana 
Modo de l a transportado em ré 

Acompanhamento modal de F. F R A N C E S C H I N I 
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Nossa Senhora da Conceição rogai por nos. 
Cântico tradicional no Seminário Central do Ipiranga-São Paulo 

Estribilho 
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P a r a o M ê s de M a i o e Outubro 
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Com minha Mãe estarei 

2. Com mi.nha Mãeesta 
Solos 1. Com mi.nha Mãeesta 
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3. Com minha Mãe_estarei 
Aos Anjos me ajuntando 
E hinos entoando 
Louvores lhe darei. 
No céu, eto. 

Com minha Mãeestarei 
Unindo-me aos Anjos 
No coro dos Arcanjos 
Sua glória cantarei. 
No céu, etc. 



2 3 4 . 

3. Eu q u e . r o ó Ma 
2. O Mãe de ter 
1. Lou _ van.doa Ma 

Louvando a Maria 
Melodia popular 

Acompanhamento de F. FRANCESCHINI 
tar com fer . vor, Com gran.deja._le. 
teu pu . roa . mor E nos. sa ven. 
po . vo fi . el A voz re . pe _ 
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nu . ra, O 
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Estribilho 

A _ ve, a ve, a . ve Ma. 
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4. Ó Virgem formosa 
Tu sempre serás 
A Mãe carinhosa 
Que me salvarás. 

Molto moderato 

Doce Coração de Maria 
Jaculatória a uma ou tres vozes 

com ousem acompanhamento(V 

Melodia popular italiana (século XVi) 
Harmonização de F. F R A N C E S C H I N I 

D o . c e C o . r a . ç a o . . . de M a . r i . a se de a nos . sa saLva . çao 

í" , ;1 ,i B i L í S h h i Ç ) D I/1 j n 1 
Do . ce C o . ra . ção . . . de M a . r i . a 
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(1J A nota inferior pode ser tocada á oitava abaixo. 



Mãe dos he . r ó i s . O Mãe c e . l e s . t i a l ! Um s a l . v e bra.de . mos de noi . tçe de di . a , 
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D.c. 
(ad libitum) 

Um "Salve!'' brademos a Maria! 
Letra do Reimo. Pe. Ar mando Guerraz zi. 

2 3 6 . 
Moderato 
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F. F R A N C E S C H I N I 



O Virgem Maria 
2 3 7 . (a uma ou tres vozes) 
Letra do Conde Dr.Josê Vicente de Azevedo 

Solos 

1. O V i r . gem Ma 
2. Na dor n a a . f l i 

Andante piuttosto mosso 

nho _ ra da 
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3 . Na luta travada 
N o e x i l i o e m queestamos 
Por nossaadvogada 
Maria tenhamos . 

O' Virgem, etc. 

4. E firmes na fé , 
Com paz ç_espe rança 
Cheguemos até 
A Bem-aventurança . 

O' V i r g e m , e t c . 

(1) 
Original em L a . Música extraída do X volume da coleção: "Melodia Sacre pubblicate da D.LorenzoPerosi. 
(Milano-Via Arcivescovado N91) (sem data). 



Salve, salve Bainha de amor 
(a uma ou duas vozes) 

L. B O T T A Z Z O (1) 
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Original em. So l . - Cântico extraído da coleção: Nuova aceita di Laudi Sacre compiluta e pubblicata 
per cura di A.e C. (Vendibile presso 1'Editore, via S. Francesco da Faola,e prenso Paraviae Sciolto-Tonno)• 
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Aceitai ó Virgem esta devoção 
Jaculatória extraída do Oficio Pequeno da Imaculada Conceição 
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-AN1} Snra. do Carmo: "O flor do Carmelo" v e j a o NS? 1 5 6 pag. 146 



Á Nossa Senhora da Piedade 
Letra do Conde Br. José Vicente de Azevedo 

240. 

I m m 
Andante 
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1. R a . i . nha dos már . t i . r e s , S e 
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Alternar, ad libitum,com o 
seguinte Estribilho 

(Melodia popular tradicional). 

ÇqYO Estribilho 
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Vos sois Maria a protetora 
fa uma ou duas vozes) 

Letra do Barão de Brasilio Machado 

341. L . B O T T A Z Z O ( 1 ) 

1. Vós sois Ma _ ri . a a pro.te . to . ra d'al_ma que fo . ge ao t e n . t a . 
2.Desjdeaonas . c e r . . . . , Vos.sa pu _ re _ za sem mancha v i l , . . . f o i . t o . da a . 
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2. . m o r . 
. ra, Guardai p'ra sempre o meu 
. za Guardai p'ra sempre o meu 

can -
can . 

2. .dor! 
s me po . n h o a . g o . ra,GuardaipYa sempre o meu can-dor ! 

Ao Deus do céu su .ma be _ le . za,Guardai p'rasempre o meu c a n - d o r ! 

Cântico extraído da coleção: Nuova scelta di Laudi Sacre compilata e puhbicata per cura di A. e C. 
(Vendibile Presso VEditore, via S. Francesco da Paula 23, e presso Par avia e Scioldo.- Torino.) 



Maria Santíssima do Sagrado Coração 
Jaculatória 

(Antes Cantam os Solos] depois todo o Coro repete.) 
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3 . D e pureza_argèntea L u a , 

B r i l h a i s p l á e i d a j i s e r e n a 

Entregas t r e v a s da t e r r e n a 

D e p l o r á v e l c o r r u p ç ã o . 

4 . Sois a luz da santidade 

Quejemanou do mesmo Deus 

Enchendo^. t e r r a e_os c é u s 

De_inf ini to a l m o e s p l e n d o r . 

5 . Dessa Luz somente_uni raio 

D e r r a m a i e m nossos peitos 

P a r a , puros c p e r f e i t o s 

Sermos dignos do S e n h o r . 

(1) 
Musica extraída do VII2 volume da coleção: "Melodie Sacrepubblicate da D.Lorenzo Perosi" 

(Milano- Via Arcivescovado N'J 1.) mox 



Senhora do Sagrado Coração 
Cântico a duas nozes iguais 

Letra de uma Irmã de São José. p FRANCESCHINI 
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O' Maria concebida sem pecado,rogai por nós 
(Jaculatória a uma ou duas vozes) 
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M í i f 7 r1 ê I r Ò 1 + } I f P 1 
mf Ó Ma _ ri . a, o' Ma . ri _ a c o n . c e . bi _ da sem pe . ca .do j 

r i m 
mf A, J-

p 
j J j j 

•r r • & 
A , 

ro _ gai por nos, p ro _ gai por nos, que . . . re _ cor . re . mos á Vos. 

f a n*o í nnr nnc t*n rtai nnr 
H-V r H 

ro . gai por nos, ro . gai por nos, que . . . re . cor _ re . mos á Vos. 

V 
3 

r - f r 'i r f r 

j j j J g 
r 

J -
-r 

S 5 t 

"F 

ê f 

i 
Solos 

O Ma _ ri . a , 
V — — 

c o n . ce . bi _ da 

m n t t l P ' r *r r r r r r 
Õ Ma . ri . a , O Ma . ri . a con_ ce - bi _ da sem pe . ca - do, 

£ 1 i Ú í É I S H - r 

ro _ gai por nos, ro . gai por nos 

r . , 1 » u n n , i 
que . . . re . cor . re . mos a Vos, 

r Í r j ^ f 
ro . gai por nos, ro . gai por nos que re . cor 

i t r f . ' 
r e . mos a Vós, 

m 3Ê 3 

j a . 

7 ~ T r r J J ^ 
r ~ r T r — P ^ 

É É m í 
f = 

i 



Todos q Mí a _ ri . a, ó Ma . ri 

m 

con _ ce _ bi . da sem pe . ca 

f 35 
^ t r 

bi . da 
O Ma . ri . a, 

r r " ttf 
ó Ma _ ri _ a 

i i 
con _ ce sem pe . ca _ do 

Ú £ P j 1_ 
£ 3 

-1 j «J-~ 
t ã r 

í É £ Se £ 

ro _ gai,por nos . . 

I I j ^ g 
ro _ gai por nos. . . . , 

= i 3 3 3 - t 

3 
ro . gai por nos . TT ro . gai por nos 

^ - r r y r t - T T 
que. . . . re . cor _ re.mos a Vós. 

rall. 

2 — r 
rit. 

m 
j . fcjr 

r _ 

j l SÉ 
p /rs 

£ Ê 
( ? ) 

246. 

0' Maria concebida sem peccado 
Jaculatória 

Solos ó M a . r i 

m 

F. FRANütíSCHINI 
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Todo o Coro 
ou o Povo repete 
a Jaculatória 



O' Maria concebida sem pecado original 
Melodia Popularn) 

Acompanhamento de F. FRANCESCH1N1 
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i . O Ma . ri . a con.ce . bi . d a sem pe . ca . 
2. Sois es . trê . la de bo. . nan . ca En. treab tre 

Andante w 
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vas a bri . lhar. 
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1. _mar_vos to.daa v i . da com t e r . nu _ ra fi . li . a l ! Vos_soo. lhar a nósvol .ve i Vossas 
2. . r o l de se_gu.ran_ça Aquém sul _ cao ne.gro mar. 

m f 

m 
r r — r 
J i 

lÊF S É - r 
j -

- i — I -
é 1 

é Ü P 

p r 

É n J 1 SÉ £ J- i g * J 
fi . lhas prote _ gei o' Ma . ri _ a, d Ma . ri . a Vossas fi . lhas pro.te . g e i ! 

ÊÈ 
m 

m 
m 

j- k _ 
r- r 7 TT 

i j . É £ 
f 

rs : 

3. 
Açucena sois dos vales 
Sois das fontes o frescor, 
So i s a l ív io em nossos males, 
E prazer em nossa dor. 

4. 
Junto_a vós, jasmins e rosas 
Não têm graça nem fulgor, 
Porque sois a mais formosa 
Entre as obras do Senhor. 

5. 
Quero ainar-vos todo_o dia 
Na venturae no sofrer, 
Invocar-vos na j igonia , 
Invocar-vos e morrer. 

(1) Letra extraída de "Hosana" (obra citada) 
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Jesus, Maria, José. 
Letra de Gonçalves Dias 

2 4 8 . 

m 

l . Quem é ma . ior do queos An . jos, mais ra.di . an - te que a 

1 a: £ 
* é 0 

gló . rias, as al .vo 
ba _ lho, a pa 
da _ de vos _ so 

2. Té . . cem co _ ro . as de 
3. Quem sou _ behon_rar o tra 
4. Se ja pois es _ ta Trin _ 

ra _ _ das 
cien _ cia ajju 
gui _ a e vos 

do 
mil. 
so 

É m 
4 

m 5 3 
f f r l = f 

^ r 
j 

Ir 

r 
J . J l 2 £ £ 

É 
1. luz quem a _ mar a Deus nos en _ si _ nâ  na dou . tri . na.. . mais di . 
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Jesus, Maria, José. 
Jaculatória 

249_ ' F. FRANCESCHINI 
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(Antes cantam os Solos, depois todo o Coro repete.) 

0 S ã o José 
Jaculatória 

(para crianças) 
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MANOEL ANTüNIO FRANCESCHINI 
350. 
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A São José 

2 51. 
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2. O Excelso Patriarca 
Santo Esposo de Maria, 
Neste desterro em que estamos5 

Sede nosso amparo e guia. 
Para que por vosso_auxilio 
Possamos nós a lcançar 
Essa glória tão querida, 
Que' jamais há de_acabar. 



Jaculatória a Sâo José 
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(Antes cantam os Solos, depois todo o Coro repete.) 

Hino a Sâo Luiz Gonzaga 
Letra do Barão de Brasilio Machado. F. FRANCESCHINI 
253 . 
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Entre as primeiras palavras 
Que no berço balbucia 
Seus lábios cantam os nomes 
De Jesus e de Maria. 

4. Hóstia votiva, os cuidados 
Do que é profano rejeita, 
E aos dez anos faz o voto 
De castidade perfeita. 

Sempre vivendo atraído 
Por sua visão celeste, 
É anjo num corpo, uma alma 
Que apenas a carne veste. 

6. Nada o cativa na terra, 
Nem honras, nomes famosos, 
Nem cortezãos e nem servos, 
Nem parentes numerosos. 

Tudo repele... enlevado 
Dos justos nas alegrias, 
Merecendo as recompensas 
De tão santas companhias. 

8. Ninguém fôra mais perfeito 
Na virtude mais constante; 
Da linha da santidade 
Não separou-se um instante. 

9. Oh! toda a glória é devida 
Á Santíssima Trindade! 
A Jesus, Luiz, louvemos 
No tempo e na eternidade. 



Hino a São Luiz Maria G.àe Monfcrt 
(a uma voz) 

Letra do Revmo.Pe. Primo Vieira 
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Festa de São Luiz Maria, 28 de Abril. 
O hino pode ser cantado também em qualquer festa em que se faça Consagração ã N& Senhora. 
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A Santa Rita 
(Uma ou tres invocações. A segunda pode ser cantada por Todos ou pelos Solos) 

2 5 5 . F. FRANCESCHINI 
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2 5 6 . 

Meu Jesus misericórdia 
Jaculatória 

Meu Je _ sus 
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Antes cantam os Solos, depois todo o Coro repete. 

J j j u l a t ó m para o Santo Padre 
(soo dias de indulg.) 

2 5 7 . MANOEL ANTONIO FRANCESCHINI 
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Oração pelo Clero 

258. 
Fórmula melódica 

já popular em São Paulo. 

$ m 
1. D e i x a i O J e . . . . s u s . . . , 

2 . E sede p r o . . . . p í . c i o 

3. A t r a í ao vosso a l . . . . t a r . . . 

4 . C o n s e r v a i na p e r f e i t a f idel idade|ao vosso s e r . v i . ço 

5 . N ã o c o n s i n t a i s o J e s u s , ! nos vos supl i . . c a . m o s , 

ti. A t e n d e i ó J e . . . . . s u s . . . . 

7. O M a . . . . . . r i _ a , 

f P H 
JÜL 

que e m vosso C o r a ç ã o . . . . 

a o s 

os f i l h o s do 

a q u e l e s a q u e m . . . . 

que debaixo do c é u . . . . 

a e s t a nossa i n s i s t e n t e . . . 

ao vosso C o r a ç ã o |confiamos 

Eu . c a . r í . s t i . c o (1 ) 

nossos p e . di . dos ( 2 ) 

nosso B r a . s i l ; ( 3 ) 

j á c h a . m a s . t e s ; ( 4 ) 

b r a . s i . l e i . ro ( 5 ) 

o . r a . ç ã o , (ti) 

n o s . so Cie . r o ; (7 ) 

T T 

ü 

1. d e p o s i t e m o s | nossas m a i s a r d e n t e s . . . pre . c e s • p e l o . . . nos . so Cie . ro , ( 2 ) 

2 . M u l t i p l i c a i |as v o c a ç o ê s S a c e r d o . t a i s j e m nos . s a Pá . t r i a . ( 3 ) 

3 . c h a m a i - o s com i n s . . . t â n . c i a j ao vosso mi . n i s . t é . r i o . (4 ) 

4 . a f e r v o r a i - o s , | p u r i f i c a i - o s | s a n t i f i . c a i . os , | não permit indo que se a f a s t e m | 

j do e s p í r i t o d e . . . Vos . s a l . g r e . j a . (5 ) 

5 . se jam por m ã o s in . . . . d i gnas j profanados|os v o s s o s m i s . . t é . r i o s d e a . m o r _ _ _ . (ti) 

ti. vG-lu pedi mos | por vossa Mãe M a r i a S a n . t í s . s i . m a | R a i n h a dos S a . c e r . d o . t o s . (7) 

7. g u i a i - o , g u a r . . . . dai . o , : p r o t e . . . géi .o , s a l . vá i . o . 

Para ab Vocações: " E n v i a i Senhor" (Mitte Domine) _ V e j a o c â n t i c o N ° 1 3 8 - Pag. 1 1 8 . 



Á Nossa Senhora áo Clero 
( O b r a d a s V o c a ç õ e s ) 

É 

Estribilho 
Todos —— 

-55-

P P O Mãe S e . n h o . r a e R a . i nha dos mi _ nis _ tros de Je . 
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=F r r r 
Deus o Fi . lho i _ mo . la . do, Nes . sees _ pi . 

É ¥ 
No san_toAltar. . . . c o n . s a . gra_ do, 

Todos 

m m 
O Mãe, Senhora e Rainha 

D.C. o Estribilho. 

Hino da Cruzada pelas Vocações. 
"Salve exeelso Patrono do Clero" 

(Hino ao Santo Cura d'Ars) 

Letra do Exmo. Revmo. Snr.Con. José Amaral de Mello 

360. 
Moderato em2 

m Ê m 
em s 

I r j m 

F. FRANCESCHINI 

mf 
l . S a l - ve, 
4. L á , d o . 

Moderato em 2 

mf 

ex c e l . s o Pa _ t r o . n o do 
só . l i o da Pá . t r i a su 

Cie 
per 

ro 
na, 

Vós 
En 

que 
vi . 
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Quee _la se _ j a o penhor prema. tu . ro D e e . r a n o . v a e fe.liz no fu. 
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A . cia . me 
Pa ra a 1 . gre 

mos, a . c ia . me . mos do Cle.rqe.xem . plar ! 
ja , p a . r a a l _ gre . ja d e D e u s n o B r a . s i l ! 
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Dai alento aos que estão na peleja 
E se batem por Deus, pela Igreja; 
Confirmai-os no amor <1e Jesus. 
E almas novas de apóstolos santos 
Despertai nos brasilios recantos 
Nesta pátria, (nesta pátria) que é filha da Cruz! 

3. Eia, ergamos ao Santo uma prece 
Que suscite operários na messe 
Precursores de um belo porvir, 
ô Viannéy vêde e tende piedade 
Dos que pedem o pão da verdade 
E chamai (e chamai) quem o venha partir! 



Perdão, Jesus 
Cântico para Quaresma, Via Sacra etc. 

Letra do Conde Dr.José Vicente de Azevedo 
261 
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Hino das Filhas de Maria 
(extra-litúrgico) 

Letra do Barão de Brasíiio Machado 

2 6 2 . 
JL 

m JOÃO GOüKà DE ARAÚJO 

fi. lhos 

m i s J= -r> P Ç -g—1 j' I? " H t j * * d á 

Andante 
M a . ri a, nus so _ mos f i . lhas de vos .soa .more t e r . 
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al . ma e cor.po sem par . t i . lha ao c u l . t o e m que tan 

11 Melodia con forme o original 
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Hino das Filhas de Maria 
(extra-litú rgic o) 

2 6 3 

Estribilho 

Andante 
em 2 èems 

tempos 
ü iL 
8 8 

Adataçào de uma saudação a Nossa Senhora. 
(Melodia popular na Bretanha) 

e acompanhamento de F. FRANCESCHINI 

5 

Todos S a l - v e , Sal 

Andante 
ve Ma _ ri _ a Vir . gem pi . a , 
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Letra de José de Alencar 

2 6 4 . 
Adagio 

Adagi> 10 

Ave Maria 
Cântico extra-litúrgico 

para côro uníssono 
F. FRANCESCHINI 

calmo 3 . B e n . d i . t o e o fru _ to do Vos.so 

í . A . v e M a . ri . a che . ia de 
2. Com Vos-coes.tá sem . p r e o S e . 
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Hino para coroação àe Nossa Senhora 
(ext ra-litúrgico) 

Letra do Conde Alfonso Celso 

2 6 5 . 

Ê m 

(a duas vozes) 
F. FRANCESCHINI 

Solos 1.0 
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• cei . ta es . t a c ô . r o . a- queo 110 _ soa.mor ex . pri _ me, a _ 
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Doce Coração àe Maria 
Ce qu;est le Saint Coeurde Marie 

Cântico a duas vozes, extra-litúrgico 

266 iíf voz Ce 
Do 

qu'est le Saint Coeurde Ma . 
ce C o . r a . ção de Ma _ 

L U t ± 
Lento, espressivo IP} VOZ I 

C o . r a . ç ã o de Ma 
le Saint Coeurde Ma 
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un poco rit. 



un re . flet de la Pa . 
um r a . io da l u z . . . . ce . 

poco rit. 
c ' e s t . . . un . . . . sou _ ri . 
sor _ ri . so quein.fun 

movendo un pó cresc. 
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Salve Maria! 
Aclamação Mariana para sessões, concentrações etc. - Pode ser cantada inteira por um grupo de 
pessoas ou alternadamente por dois grupos, fundindo-se as vozes em uníssono no último ramo: 
" Salve M a r i a ! S a l v e ! " . _ O acompanhamento (aliás não necessário) pode ser feito ao piano, 
harmônio ou órgão. 

Letra do Revmo. Pe. Primo Vieira 

2 6 7 . 

F. FRANCESCHINI 

(Pígi'upo:)Tu-do e to-dos por Ma _ ri . a ! 

( I I9grupo:) S a l _ v e M a _ r i _ a . 
P r « c j , r = 

(119 grupo:) ^ . 
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A p ê n d i c e 
R o g i u i m m u n d i 

Motetes de consagração 
( p a r a p r o f i s s ã o r e l i g i o s a , v o t o s , v e s t i ç ã o de h á b i t o , b a t i n a , etc . ) v 

(U duas vozes) 
F. FRANCESCHINI 

M) 

p 
Re.gnum m u n . _ di ' et om .nemor.na. tum 

I . ii1 j n i t r ' ^ r ^ 
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(1) 
Vejam-se também os números 176 e 1 8 0 , ( p a g . ! 8 2 e 19B ) 
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Grátias agimus tibi 
(a duas vozes) 

G r á . t i . a s á - g i . m u s ti _ bi 

tu _ _ am g r a . t i . a s á . g i .mus mus ti . bi ' 
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Gra vador 
Romeu D'Andréa 

São Paulo 1'J-'il 
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Stabat Mater Greg. 122 
Sub tuum praesidium (2 v.) F.F. 150 
Sub tuum praesidium (2 v.) F.F. 152 
Tota pulchra (2 v.) F.F. 132 

EM VERNÁCULO 

Aceitai ó Virgem . . . Manoel A. Franceschini 277 
Aclamação Mar iana: Salve Mar ia ! (Extra-

litúrg.) F.F. 312 
Aparecida: — Cânticos à N. S. Aparecida: 

Viva a Mãe de Deus e nossa (Hino oficial) 
Conde J. V. A. 260 

Senhora Aparecida guiai a nossa sorte 
Conde J. V. A. 261 

Graças dêmos à Senhora Aparecida 
Mel. popular 264 

Senhora Aparecida, de paz e graças me-
dianeira F.F. 263 

Ó Senhora da Conceição Aparecida . F . F . 265 
Salve 6 Mãe Mugnani 262 

Ave Mar ia ( l . a ) - p / crianças F.F. 255 
Ave Mar ia (2.a) - p / crianças F.F. 256 
Ave Mar ia (com resposta tradicional do povo) 

F.F. 257 
Ave Mar ia - Vi rgem formosa (Mediadora) F.F. 258 
Ave Mar ia (Extra-litúrg.) F.F. 305 

Carmo (à N. S.): Ó flor do Carmelo (Derivado 
do Greg.) 146 

Ce qu'est le Saint Coeur de Mar ie (Extra-l itúrg.) 
F.F. 308 

Clero - À N. S. do Clero: Ó Mãe Senhora e 
Rainha dos ministros de Jesús . . . . F.F. 298 

Com minha Mãe estarei F.F. 271 
Conceição (N. S. da Conceição): 

Aceitai ó Virgem esta devoção 
Manoel A. Franceschini 277 

N.S. da Conceição rogai por nós. G. Capocci 269 
Ó Senhora da Conceição Aparecida F.F. 265 

Consagração à N. S.: veja Hino a São Luiz 
de Monfor t F.F. 293 

Coração de Mar ia : 
Doce Coração de Mar ia séc. X V I 272 
Doce Coração de Mar ia (Extra-l itúrg.) 

F.F. 308 
Mar ia Santíssima do Sagrado Coração F.F. 282 
Senhora do Sagrado Coração F.F. 283 
Cor J e s u . . . Cor Mar iae Greg. 176 

Coroação de N. S. (Extra-litúrg.) F.F. 306 
Dos fulgores do A l tar - Hino a S. Luiz de 

Monfor t e para as festas da consagração 
à N. S F.F. 293 

Entrada ou saída processional (Cântico para) 
dos fi lhos ou f i lhas de Mar ia : 
Mar ia, nós somos f i lhas de vosso apior 

Mo. J. G. Araú jo 302 
Salve, salve Mar ia Virgem pia. Mel.popular 304 

Graças dêmos à Senhora Aparecida. Mel.popular 264 
Jesús, Mar ia, José F.F. 289 
Lírios e rosas (para os meses de Maio, Outubro) 

F.F. 270 
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Louvando à Mar ia (popular) 272 
Mãezinha do céu, eu não sei rezar (Cântico 

para criancinhas) ? 254 
Mar ia, nós somos fi lhas de vosso amor 

Mo. J. G. Araú jo 302 
Mar ia Santíssima do Sagrado Coração . F.F. 282 
Nossa Senhora Aparecida de paz e graças me-

dianeira F.F. 263 
Nossa Senhora do Clero (Obra das voca-

ções) F.F. 298 
Nossa Senhora da Conceição, rogai por nós 

G. Capocci 269 
Nossa Senhora da Piedade F.F. 280 
Nossa Senhora do Sagrado Coração . . . F.F. 283 
Ó flor do Carmelo (paráfrase) F.F. 146 

Ó Mãe dos pecadores (Cântico para a coroação 
de N. Senhora) - (Extra-litúrg.) . . . F.F. 306 

Ó Mãe, Senhora e Rainha dos ministros de 
Jesús (Obra das vocações) F.F. 298 

Ó Mar ia concebida sem pecado F.F. 285 
Ó Mar ia concebida sem pecado F.F. 286 
Ó Mar ia concebida sem pecado original 

Mel . popular 287 
Ó Senhora da Conceição Aparecida . . . F.F. 265 
Ó Virgem Mar ia Senhora da luz . D. L. Perosi 274 

Piedade (N. S. da Piedade) ' F.F. 280 

Quem é maior do que os Anjos F.F. 288 

Rainha dos mártires, Senhora da Piedade F.F. 280 

Salve, Angél ica Rainha F.F. 267 

Salve, Angél ica Rainha Mel. i tal iana 268 
Salve Mar ia ! (Aclamação mariana para sessões, 

concentrações, etc.) - Extra-l i túrg. . F.F. 312 
Salve ó Mãe (Hino à N. S. Aparecida). Mugnani 262 
Salve, salve Mar ia Vi rgem pia (Cântico para 

entrada ou saída processional das f i lhas 
de Mar ia) - (Extra-l itúrg.) . Mel . popular 304 

Salve, salve Rainha de amor ' Bottazzo 275 
Senhora Aparecida de paz e graças media-

neira F.F. 263 
Senhora Aparecida guiai a nossa sorte 

Conde J. V. Azevedo 261 
Senhora do Sagrado Coração (2 vozes) . F.F. 283 
Um salve, brademos a Mar ia . . F.F. 273 
V ia Sacra: veja Quaresma 
Virgem pura D. L. Perosi 282 
Vi rgem pura, tua ternura Popular 266 
Viva a Mãe de Deus e nossa (Hino of icial de 

N. S. Aparecida) . . . Conde J. V. Azevedo 260 
Vós sois Mar ia a protetora Bottazzo 281 

São José — Patrocínio de São José 

EM L A T I M 

Caél i tum Joseph (hino) F.F. 162 

Cor J e s u . . . Cor M a r i a e . . . Sanete Joseph 
Greg. 176 

Descendit Jesus cum eis (2 v.) F.F. 169 

Fecit me Dóminus (2 v.) F.F. 163 

Iste quem laeti (Hino que pode ser cantado 

com a melodia do Hino Caél i tum Joseph) 
F.F. 162 

7 Ladainhas de São José F.F. 19,20 

21 Fórmulas melódicas de ladainhas de N. S. 
aplicáveis às ladainhas de São José F.F. 11-18 

Si consistant adversum me castra (2 vozes) F.F. 172 
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Surge et áccipe puerum (2 v.) F .F . 165 
Te Joseph célebrent (Hino que pode ser can-

tado com a melodia do Hino Caél i tum Jo-
seph) F.F. 162 

EM VERNÁCULO 

Jesús, Mar ia , José F.F. 288 
Jesús, Mar ia , José (Jaculatór ia) F.F. 289 
Ó excelso Patr iarca F.F. 290 
Ó São José (Cântico para crianças) 

M . A. Franceschini 289 
Quem é maior do que os Anjos F .F. 288 

São José, Pai adotivo de Jesús Cristo . . F .F. 291 

São Paulo 

T u es vas electionis F.F. 178 

Santos Confessores 

Iste confessor (Hino) - (2 v.) E.F. 177 

Iste confessor (Hino) Greg. 177 

São Luiz Gonzaga 

Louvor a Luiz F.F. 291 

São Luiz M. de Monfort e festas da 

Consagração a Nossa Senhora 

Dos fulgores do A l t a r F.F. 293 

Santas Virgens 

(Santa Cecíl ia, Santa Inês, Santa Marce l ina, etc.) 
Jesu corona v i rg inum (2 v.) F .F . 180 

Santa Rita 

Rita Santa (em vernáculo) F.F. 295 

Santo Padre 

3 Oremus pró Pont í f ice. . . pró An t ís t i te . . . 77-79 
Senhor Jesus M . A . Franceschini 296 

Recepção episcopal 

Ecce Sacerdos magnus (1 v.) F.F. 185 
Ecce Sacerdos magnus (3 v.) F.F. 187 
Sacerdos et Pónt i fex (1 ou 4 vozes iguais) 

Pe. J. B. Siqueira 183 

Para o Clero e Obra das Vocações 

Oração pelo Clero . . Fórmula melódica popular 297 
M i t t e Domine (Enviai Senhor) F.F. 118 
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Hino da Cruzada pelas vocações: 

Salve, excelso Patrono do Clero (Santo 
Cura d 'Ars) F .F . 299 

À Nossa Senhora do Clero: Ó Mãe, Senhora e 
Rainha dos ministros de Jesús . . . F .F. 298 

Motetes de consagração, aniversários de sacerdotes, 
profissão religiosa, votos, vestição de hábito, batina, 
etc. 

Grátias ágimus t ib i (2 v.) F.F. 315 
Regnum mundi (2 v.) F.F. 313 
Te Deum Laudamus Fórmula popular 76 
Veni sponsa Christ i (2 v.) F .F . 182 
Vos estis sal terrae (2 v.) F.F. 196 

Pela Paz 

Da pacem Domine F.F. 181 
Nossa Senhora Aparecida, de paz e graças me-

dianeira F.F. 263 

Homenagens 

A d muitos annos! (Extra- l i túrg.) (3 vozes) F.F. 203 
Glória et honore coronasti eum (eos) - (Extra-

l i túrg.) - (4 vozes iguais) F.F. 200 

Bênção Nupcial 

Ecce sic benedicetur F .F . 199 

Falsobordões 

para adaptação de textos vários F.F. 209 

Cânticos para crianças 

Ave Miaria F .F. 255 
Ave M a r i a F .F. 256 
Bendito e louvado seja o menino de Belém 

Noel francês 217 
Depressa acordai, pastores Noel francês 221 
E' u m sol o rosto de Jesús Men ino . . . . F .F. 216 
Mãez inha do Céu, eu não sei rezar ? 254 
Nasceu-nos u m Men ino . ? 219 
Nasceu-nos um Men ino ? 220 
Noi te fe l iz ! Gruber 218 
Ó São José M . A. Franceschini 289 
Padre nosso F.F. 222 

Libero me 

Libera me (4 vozes iguais) . . . F .F. 205 
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